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tNTRototJÇÃo

A ciência geogratiea passou nor refonnsulações e continua nesse_process‹_› de

dilercntes interpretações sobre o seu objeto de estudo. Sotreu inovações com uma tecnologia

arrojada que oferece animações via video ou mesmo tela de computador. Os fenômenos

naturais continuam acontecendo e temos novas configurações de relevo. As fronteiras politicas

são delimitadas a cada momento com todas as implicações sociais im.aginaveis e a sociedade

vive e sobrevive nesse espaço geogafico que tem um universo de relações, e o aluno traball1a.dot'

que estuda no CES ( Centro de Estudos Supletivos ) fazparte desse mundo.

A analise do tema vegetação no rnódulo 2 do m.a.ter'ial pedagógico destinado ao

ensino a distância do CES e uma necessidade se ao mesmo tempo preoe'u¡›ação com a qualidade

do material utilizado pelos alunos que de modo geral estudam a distância .

A vegetação segundo Igor A. G. Moreira é -o conjunto de plantas nativas que

ocorrem em todas as áreas terrestres onde ha condições para o seu deseenvolvimento .
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Na unidade Ill páglrna 16 que trata das grandes paàsagens naturais do Brasšl, a

vegetação é citada somente nas interferências com os demais elementos da paãsagent natural,

na oportunidade não consta que existem divetsos tipos de formações vegetais no planeta ,

também não existe nenhum mapa que demonstre a localização , o mapa aparece somente na

página/35. /

inclusão do mapa e quadro re-sumo dos fatores que interferem na distribuição

dos vegetais e classificação das formações existentes no ten^it.ório brasil.eiro as seguir.
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C‹›l›ertura 'vegetal tensa, úmida e
lieterogênca, que abrange 40% do
território brasileiro. '
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.Vegetação bastante rica e variada,
original do litoral úrnido e do inte- ~
rior do Sudeste. Foi a mais devasta­
da das formações originais do Brasil.
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Paisagem tipica do Brasil Central,
onde 0 clima é alternadamente se­
co e úmido. Sua vegetação é. em ge­
ral, rala, com árvores- distantes
umas das outras. riiê '¬' 2
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F`ormaçüo de transição entre a ma­
ta Amazônica e ai caatinga. Concen­
tra-se no ii/leio-Norte. sendo 0 baba­
çu a espécie dominante.

lizilata. de fimraucárrlaa
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Formação aberta na quai predomi­
nam as coniieras, eómum nas 'áreas1 ' 1 \ f - `.
mais elevadas do Sul.
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Vegetação pobre. com plantas xerÓii~
las (adaptadas à escassez de água).
Típica do Sertão semi-árido do Nor­deste. i '
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O estudo da distribuição dos vegetais na
superficie da Terra é realizado por um dos ra­
mos da Geogra fia, denominado fitogeografia
(do grego plz ytón = “planta") ou geografia dasplantas. _

Aoestudar a distribuição dos vegetais na
superficie da Terra, a fitogcografia preocupa»
se com os vários fatores que influem nessa dis­
tribuiçäo.

temperatura
.í..¢-.z_›--..._-.----_...­

-.vz--1-..-..¢_í._-.1-....

t umidade
lfatores que
influem nadistribuição ~ -­
dos vegetais

._ .l.

}~---- clima!

l r

---- vcttlt)ll . A ;* l ___- luminosidade

solo

, p l- i altitude

, i animais
*'""""- homem

Entre esses fatores, o clima exerce grandeinfluência. z
.lá sabemos que o território brasileiro pos­

sui uma diversidade de climas; assim sendo,
existem diferentes paisagens vegetais.

f l o:';'n:1‹;Õcs complexas ---- ___--­

Entretanto, cumpre lembrar que a veger“u~›
ção original que cobria o imenso território
está, em largos trechos do país, bastante motfii»
ficada pelo homem. Se não forem tomadas pior»
vidências mais enérgicas quanto ao -(Ê€3?Tãí3ç=
tamento desordenado que se tem processado no
Brasil, as reservas florestais tendem a desapa»
reeer. lsso ocorrendo, haverá, corno principai
conseqüência, o desequilíbrio climático e ccoá
lógico.

as roanziacors vrormrs

A ciassãfšeaeão das formações vezgetairf

Segundo Dora de A.marante Romaria. geo»
gra fa do Conselho Nacional de Geografia, pd~
denrse elmsiiiear as paisagens vegetais do lirfâsii
em quatro formações com suas respectivas dE»
visões:
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r Florestaaciculifoliada Q
-- ~--- --------A] ou mata de armtcâriu

ou floresta subtropicni::- *-ínusúb à1vI
_ z ff:_f- '+-:.nn$­

i Sublipos: mata dose e--~- coeais e matas
i galerias e ciliares r
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" " " ____._____ÍÍ___ . __________1| manguezais
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No texto compíememar oúmem E da página 27 a ñgura '7 poderá ser excäuäda

pois não transmite uma mensagem figurada ,, someme está ocupando espaço.

A coben'1úra_oaigánal do Brasil , texto da página 34 tem uma explicação cfiara sobre

as influ‹§n‹;ias que sofiw: a vegct.ag;ão porém eêâíäo in‹.;;‹.m1¡'ric;:t.a.:é sen‹i<› que 0 quadro insumo da

sugestão anterior contém a clareza que falta .

À_I`I`Ufl`l£¡ÇÍÃ() das m.aomcx'ações 37 e 38 nas ¡›.ag,i.r.1a.s para .dar c‹;›c:1¬ência na

c.ontinuidad.e do texto .

O mapa de dä.si'1'ibuição de 'vegetêação no Brasil da página 38 figura 19
I

&])I'CSC:n[¿l-S6 muito confuso podendo ser su'bsm'uíd‹› peio mapa a seguir que possui escala maior

e portanto mais claro na infofirnaçao e localização da distxíbuiçäo vegefial do espaço brasileiro .
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' A inclusão do texto de dominios morfoelímaticos vem concluir a abrangência do

tema vegetação com_ os demais elementos da paisagem natural e o esclarecimento de faixas de
l _

transição presentes na distribuição de cobertura original da vegetação .
I

Os componentes da paisagem natural são interdependentes, for­
. mando conjuntos mais ou menos lromogêneos: o relevo e fretiüentemen­
| te modificado pela ação do clima, que, por sua vez, sofre variações pro­
: vocadas pelo relevo; a mesma interdependência ocorre em relaçäo ao cli­, ma e à vegetação. Assim, não existe uma regra geral que determina 0 ele­
I mento do quadro natural mais importante ea partir do qual todo o con­l junto se defina.
Apos a análise do quadro natural brasileiro, e possivel distinguir
i certas areas que possuem caracteristicas fisicas relativamente homogê­
¡ ricas. Essas areas, conhecidas corn‹;› dom ains n|‹›rt`oelirrai|ticos (mor/r› ==
I `l`orma”, 'relevo' + clima) ou dominios naturais, apresentam semelhan­
: ' Çflfi Clllátnto ao relevo, solo, clima, liidr‹_›igral`ia c vegetação. No Brasil, os I

titulos desses dominios tendem a usar o nome da formação vegetal, pois
elae o retrato do clima, do relevo, da hidrografia e dos tipos de solo.
Alem disso, a vegetação e a parte mais visivel no quadro natural de uma
regiao e a` parte mais sujeita as alterações impostas pela ação humêtníl.

Observe, no mapa, os limites dos dominios morfoclimaticos, estu­
dados pelo geografo brasileiro Aziz /\b'SLtbCl`. _ __ _* ....zz;¡_ V __ __ _ .-u-_.­
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Dominio das terras baixas do interior gaucho

Domínio da mata de Araucárias

Faixas do transição
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A'1¬1v1roAmss K

?esquisar c x'e‹;;.orfiéu' em revistas e jcwrnais gmx/ums «de diferentes pzâiszugenâs

$/egetais e colar em seu caderno para i‹íentiñcá--ias.

Trabalho com mapa : coiofir e identificar as paisagens vegeíais do mapa com o

äuxílio deatlas ou do mapa incluso no móduflo.

0

1 5 -..



rcle as regiões cobertas pelaV6_ Rms de

¡u¡

vi
‹_›

Qd

É
93
*Í
CU

Ó-Í
ÚU

C¿
.‹:.

2
Q)
O-.

U
(U

.2
c:

'â

.cu
O-l
U1
Q)
K­

.Q
lt..

z1,M.1fLll|

verde

lg

M
TJ
C2

'04
00
O.)

I-Q

Q _

Eo
U
o
-o
hn
o
(J
CU

fl)'o
2
.E
O-z

“Í
\-.
Ó
OU

'ff

f I

l

_.-.-.....
- . _-‹ ..-....¡ ­V |

1

_l

l \
lx

. .¿

_l_-..

Í _. NH

' 1

-/

šf"'Í¶\f.~ l
_' ¡|‹:;.,4LÂ¿'¡`

MW
.›_.__..¡._-- ¡_- z __--¢¢¢1

1__-.._.. .__ ._ _ _ _ _ ___.-­(___. _ ._ _.. _ ...._..__

'32 §;íí;Êfi;ë§ë;é;_;¿;

l¡ .

* \
, P

II. ¬
f`!` l_ lLt_.¿_

l
Ãíllf lllfze  V Lil ä LY H ÍÉ/l5'_¡r*    Á

¿f _L
«xl

l ' I*
§1‹¿:‹~l,ll _

l

llfl
_ «lí

~ll

FJ

&ufl
.yq

vz

_/l' _`

l 'I
l›

_ “mí l›

l _
I

al t t
r"

P.
L

l ÍP.
B

fl.l l_lJ'_|_
CÍLIEIÇI

,I
J

_ l
J­' _

. \
ú...

«ffAnn |||¡
||¡f

ou-.-¢_.¢ø.-na-~¢
-.-‹›..u.n..--..._ __-«-n-_ .‹-c-na-`_.-...- .-._-‹-._-.

'll,:|

“Ê Q t
_  _ __  li” vt” É

st 'llll
lll» _wwe” fÉ  l

'Lil M l
ll Ê | `. I”  `

I

l

li?­

tw»

--..._ ............-q
£;1.'Í'rÍ- Â-:ÍTÍLÊ-:E­-:¡-_:.

U  ____ _.

WM

â '¿;z.z. LÊ rosa: vegetaçãodo pantanal gl*  ti _  É
è _' -laranja vegetação l oràne `~‹¡ e " *Ê-' 'if'-_ ÍÊÍ. ' , " fé fé g' e ­vermelno: campos 5  e os o_ _ L A 44
-- ¡am:.xrelo: cerrado É _- t _,_, , e 'Í
; ›-._¡azul_c¢.az§nga lg.  _ __ __ _ o   _ o

'333›Ç°ipreto: :mta dos çoçzis  eo ífíñ  e ______________¿__; _¡;;_«f ~ / , . _ - gli Am - 44 _í. _-;. _ __...__.. _ã' L'-'zroxoz mata aos pmluxs larauearm) ¿*  ei e _ osÇ l ' Êkkl ;ll:. E.screva,n:‹.s setas indicativas, \¡ t     e iéf
ea nome da vegetação de cada área-  ,_;_.___i;_._ _ e _  ___-.­'” ~ " e4. Íšscreva, na limita corêepondente, o nome \ _  ~\\\\ :

\l

OSÍ .adEstnos seguintes

É .:.Iui -'U

-K-J\
.. ...__

O cnT* 3g 3 ._ _ _._ 'Í3 Vl9 fi ÊO - -53 o9 É Q¡j:li afã «H

1=>l"

L‹›l

Um'

1

l

("J
L...

C)
Q)

LJ:

:l×Íl
1 ,\*ràÍ{~'Í.

z -----~ W

É .s  _
màlrš \k¬ \\ _l  \ _

gv *.\ ~\1 W'
\l ` =

I V . `\`\rt `~ . ' \'. \\  \|¡ `.

I

!

_
Q.
lL?5_ _

.Ê :ÊVU OU

\'\

§` \ lw .'

if),2
ãffä
:f1}|'§:

zw*
Q*

LVez Ê*
,¿Ê.:¡Ã

“àâfš

L...

\__

:=‹=~
"5'Ê:Í§ -_

me de trêsFIOOXOai.ab5- Escreva, nas lmhas
que possuem vegetação litorâneaOSEstad

115.32-A

*W
lí» ~2>

I.

¡¡



6

CONCLUSÃG

Da analise do tema realizado no módulo do CES percebi a importância da sua

restruturação , a fim de que se garanta a qualidade de ensino da escola que enquanto  é

pública e popular.

Oferecendo um material mais claro e objetivo a escola tera futuramente um

aluno com mais capacidade e condições de ampliar seu conhecimento científico , desenvolver

seu pensamento crítico e ecológico que hoje são pré-condiçãoe para a liberdade hurnana e nesse

ambiente de liberdade terão condições de exercer plenamente sua cidadania para que não fiquem

a margem da história mas que façam a história .

Na realização desse tralwallro observei ainda os demais módulos de Geograíia e

constatei o quanto é necessario que se faça a correção dos mais diversos temas , gravuras

inúteis e que confundem ou prejudicam o aprendizado deverão ser retiradas , outras formas de

atividades também têm que surgir eufim 'o material todo requer ajustes e TCf()TTTllll¿`tÇÕf;3S .

Pessoalmente gostei muito de fazer esse trabalho de analise e com certeza os

outros módulos serão revistos , analisados e melhorados nos seus textos , mapas , gravuras,

gráficos, resumos , atividades diversas. `
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Esse territorio imenso, muito 'maior do
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. Canadá, a China e os lëístados Unidos.
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I - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE GEOGRAFIA DO BRASIL

território brasileiro atual, corn cerca
de 8,5 milhões de quilômetros quadrados,
faz do pais o quinto do mundo cm exten­
sao. l\/laiotes que o Brasil, só a l~it'tssi:t, o

É Localizado na parte leste da America do
Sul, o lllrasil se situa quase totalmente no

hct'nisl`et'io sul, pois a linha do equador cor-­
ta o pais no e:‹:trerno norte. Por outro lado.
situa-se totalmente no tlzm¡st'¿zt~¡‹› ocidental.
pois esta a oeste tlo met'i‹.liano de Çlrccn­
wiclt, que passa na Europa c oeste da Altica.
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que o territorio original definido làtzta' Tra­
tado dc 'l`ordcsilltas, foi sendo formado ao
longodo periodo colonial do pais. Quando
21 lamšílizt real portuguesa mudou-se para 0
Brasilt em l8()8,_ as fronteiras atuais esta-­
vamtlquase. que completamente fixadast

Nd NOt'te, na grande região amazõlniezt,
a lia-lia de 'Tordesilhas comecou a ser tiltraê
passada em lólo, com a fundação do lzfoirte
diz Belém, na foz do Rio Amazonas. Naque­
¡;,_ época __as duas coroas il›ericas - a portu­
guesa c a espanhola - estavam unidas sob
çrzzrnahdo espanhol. Desse modo a ocupa­
ção p<›rttt;,;ttesâi das margens do Rio /\mazo-­

I_ _ _ 7 ff í..--.4f A

11...-._í­ í.--__.._i._zàq¢1

na:-. não encontrou- oposição dos espanhóis.
A <›etipztt¿âz¡‹r› do territorio brasileiro se

lex atraves da associação da Coroa com a
Igreja, arnbas interessadas na coleta. e co­
mercializacão das chamadas “drogas do ser­
tão".`As “drogas do sr-:rt.ã.o“ eram plantas
ttativas da /-Xntazônia (castanha-do~pará, ea­
nela, craxfo, guaraná et2c§), que encontravam
um mercado crescente na lšuropa. A 'Coroa
lotcava, então, o territorio zttnaxönieo c dis-'
trihuia os lotes entre as varias ordens reli­
giosas.: As missotrs religiosas, ()l`f..§Z.ll`llÍ£ld¿iS
pelos jesuítas, faziam a coleta desses produ­
tos usando corno mäo~dc-Obra os grupos in­
dígenas que iam sendo catequizados.

n
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Mais tarde, quandogas coroas ibericas sc
separaram e Portugal recuperou sua inde~
pendência, a-ocupação da Amazônia f_oi mi­
Iitarizada. A Coroa portuguesa passou a ins­
talar fortes ao longo das margens do Rio
Amazonas para defender o povoamento lu­
so~brasileiro contra os ingleses, holandeses
e espanhóis.

Durante todo o século .XVII nasceram
cidades, fortificacões e núcleos de povoa­
mento seguindo o curso do grande rio. Pe­
quenas roças de subsistência sustentavam a
população que crescia. As drogas do sertão
eram exportadas'atraves do porto de lzšelern,
c_os produtos alimentícios que sobravam eram
vendidos para aquela cidade. O rio era a
grande via de comercio e de transporte.
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Merr;a‹lo Ver~o-peso, em 80/em, no Parzt.

As bandeiras e entradas dos paulistas for­
mararn outro movimento de interiorização
e expansão do territorio, que ultrapassou a
linha de Tordesilhas no Sul e no Centro-Oeste.

A primeira fase das bandeiras paulistas
data do começo do seculo XVII. A cultura
canavieira na capitania de São Vicente não
originou a prosperidade e a riqueza das ter­
ras do litoral nordestino. A região de São
Paulo, muito mais distante da Europa, era
pobre e atrasada. Por isso os paulistas aven­
turavam-se pelo sertão ein busca de indios e
riquezas. `

Essas bandeiras de apresamento de indi­
genas dirigiam-se para o Sul, capturando os
nativos nos vales dos rios Paranapanema,
Paraná e Uruguai. Atingiram a~ região das
Missões, na atual fronteira do Brasil com o
Uruguai, onde os religiosos jesuítas catequi­
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zavam os indios e cxploravarn a sua foi
de trabalho. Muitos conflitos ocorrerarrât
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F;7_.r__  "rg“,§, Hz `1f -il`_ ¿ ;;.. ts'iââ\?`~*{'¬°~[:,""¿  *af.-W ~° - “  ›..¡Ê4Ê.|ir2” re ~:rfl:ala `
fzJesuítas c índios. Cena do /i/me A l\/Iissão, de Ii'o..z

Jo//Ó (7985).

Na segunda metade do seculo XVII!
expcdieocs paulistas voltararn-se para a dr
coberta de pedras preciosas e ouro. Nes.
t~¡e›‹_›zzz elas se dirigiain priricipalinente pai
a região dcl\/iinas Gerais e, mais tarde, paMato Grosso. _ _ _

/\ descoberta do ouro em Minas Gera'
provocou uma verdadeira corrida para
riquezas imensas escondidas nos rios da ll
gião. No principio do .século XVIII a e;i;pÍl_
ração e a exportação de ouro tt›r'iiar'air'r‹-se
principal fonte de renda da Colonia. O rg-i
ro de Vila Rica (atual Ouro Preto), Mariz
na, ?Êšal_›ara 'e outras cidades inineiras ei
levado por tropas de mulas pelas serras tr
o porto do Rio de Janeiro, de onde sega
para a Europa. .

A febre do ouro povoou a região de li.-fil
rias Gerais e provocou o crescirnento d:
CÍLÍHCICS. Levou riquezas desconhecidas pa;
o Rio de Janeiro e até forçou a transferêé
eia, para la, da sede do Governo-Geral.1ffrl_"
disso, originou estradas e caminhos de__tr‹z
pas ligando as regiões produtoras ao sportexportador.

O ciclo do ouro deslocou o eixo da cer?
nomia brasileira para. o Sudeste. Pela pr
meira vez começoua s_e formar um rnercad
interno ligando as váriasregiões do territft
rio. A criação de gado do Nordeste e do Sr
se ampliou, pois urna parte do gado
levada até o Sudeste para ser vendida ri
região de Minas Gerais ou em São Pauls



Em volta da região produtora de ouro, nos
sertões de Minas Gerais, da Bahia e de Ma­
to Grosso, tarnbern se desenvolveu a peetzzr
ria e ampliou-se o povoamento.w
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Em 1750 o Tratado de Madri, assinado
entre a Espanha e Portugal, fixou a nova
divisão dos dominios europeus na América
do Sul. O princípio político que orientou o
Tratado foi: “Cada um deve ficar corn 0
que atualmente possui”.
É As expansíio do povoamento luso-brasi~
ileiro - em terras amazônicas, na região de
Êl\/linas Gerais e nas Missões »- estendeu os

domínios portugueses para muito além da
linha de Tordesilhas. Estava criado o terri­
tório brasileiro, que sofreria apenas peque­
nas alteraçöeš apos a Independência, em l822..Í: :_'‹ ru' - I  " ' .í"'?"" '0  É
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Vila Rica, atua/ Ouro Preto, no século XV/I/_' o centro da
região dos minas.

. Í; c cc' c c """"” i  c  i -ii ~ "f=`=:if¬ lã; '   ii as  *:`; c ac;“'“'*":” i“'*Jim'.r¶ttf~;‹-'@¿zt<.~:f~;'=- _ ` ' _ ~ i  ;;=‹}ga'*~tÍziz:$'r_tzfg,-rf;-;  z EXPANSÃ O TÉRRITOHIA L DO BRA SM. ' - ` “[54'š'§!.,"-t'i'!.z~'.ÇI _- _ - -l
'* “'~ *'. Í  '_ ' “rf-^~ ':' :_;:i~f- 7 ¬:;f:.. "í-3---Í fi *fil-¬ --4-f r r " *fria * ' ' _fâ-.--;=::- zf - ~~ f ~<?;_. .À--nz; f è-'Á iii

-ga .l Q. 33- '. '-" . . I `U' ' 'I ; ,I __ _5 "'   ] 1 I |9 `\ ¿_ I 5.°_‹!|¡;" F -._' T _ \\ P O ; Q "_'\ u '__ __ !_re  -z ...z z-  ez-P» ~~ -¡_ r*g ._ . _. `\r.v _ r ' - ,  t l
l Õ\   ___ ___ _ .,.. __ _ __ _ _ _.__':__.­. _ mf _ '__:  É t.___ :__ '___ _i_ ©  _ _ _-t ___ _ Á ' ' _ ~ '_~. lá-[SAO LUISI 'v* .[,yn:__r-. _ 2 - , ._ " ' ` | _

__ . lr _ __ É;/ F1yI..1{_,____¡._Éh`. ' Y ' ." ' 'i .  ~J.¬. ~ t _

_!

W

. |
r

l , '_;/ __ . ' " _ ` __. _ ._ . _ "\__ _I  ,Í . ______ }_í ___ _ |' -_ . ___ _ } _  _ .. _. ._ . _.  _t .‹'Í  " ' f _ _ _ ._ ___  _'.' .' :|,_ .- '|' ." " ' -7'- ' ' ` ' - ' ' '¬ -1 " ' .I \ 'V ='~ ' ¡Í""'. ' "' L h"¬-«­
' .'¡ " Â' :I"_,4›__. ___ ___-._.__n¡ __ :Í  V _ _ _._.'__ _ _ _ '_"_;§ _-___' _ ..f___  I '_. '_:~_s_:._ _'_ __ _!_ ___ _.-_ ' . _ _: _

¿›_.Íi'ÊÍ  llíltilfié   ›¬*_z 1'äz;*?Í'*iÊiÊ°"~ É '  Â _: - _ `_Í 1  'P '= :.çë'.. *raf' ff _ .f i_._¡; :ff _ ¡: _.~_ ya" '_`-___' _ _  y-.  _` à., _ _ _ _:'  '._Ç z 1 .'   ' _ \. - 5  L _ ',': __ _
, _1_}_ _\|fiE;- __¡:\  _ :~_L . _ _» .l _...__à_. ._ 9  :Ó __ [_ _. . _.   _.__ _ _a _.‹ _¿¿- _ 1 ; ' _.  ~_,~_' _;  .__.- ¿. . .z_ _.-__ __ r _ _' _ __ 1.  _§ __jj_ ; . _ _ '.-f _ __-.»:\

tw. ' â¡.'z,M_-  š:_;¿:_£" : ; :Hz  I' `¡*_ t ä_ "w_' * ~¬  !'*.'í Zzfëi. ' '* I. |`~:,'¿_ÍP~'` ¡¶ _- :_I__. __._ . ~ _ . ' ` ' ._ ,  __.' _ _ _, 'I izf' ._|Ç t ' 5  / ' ~ z  '--= N - ¬- Qll  _ -- zr ¢"~Ift~.Í~1\1-2 ' ..›t.:_r‹'_ z ~ _â-11-rt. ~‹~z..»/ \_ ' ~ 3 ~ r' V' F-¬~ 5   -  ll_ \\__ ` __ _ _  _ ___ _  /, _ __ __ ___. 1`\.  'u' '--' -_ ' i\ 'I= '_ |  il \ /Í 'z - - __\`.t~ \ `~-~  ~' ..o+ z z lz- fit.tr, \  Ê.-=l.='_ _ n___,(2  ~'   '_ és. SALVADORr  .  --f/' 25  / í' ~ tê Q?~ '- _ K .-l L' o Í Q _l r __/ __ _ Êuff¬ 'H ' 7T'4": A'A"` #~¬;._-¬_~:_:_ ~ _' _;;;._. um A ¡ _ "' `i  ' '.__ _ T* l't_ __ Ci: À, ) _ _ _ l
it  ÁÍÍJÔS Ittltfitíjtfz i zw. _" J " " '  'gi r' P _! ' eh _.___ fi do po'/0¿›rnont‹'› Í*   . "`--__: .ti ~  Q *_ ,J R3 _t ,_ __ _ .___ _ __._____ - _ _­_ ' 1, ' 'I : -‹ ._ ' _* ' I _ ' E Q._. EXPANSÃO oo Pc›voAMr5N-rg ¿  ' _ f_ _..   *__  __ _/ _i i Í t ' ' ~ _ . - ` " _¡1 ¡".l Í . t ~ ' \._  .." -:é‹'_`§7'.., _' _ _ _ Ex |o ¿ .: _ S  - z __ t ' ____ '___ ¡T! '_ ¡~  ltl 2  dré) __r äãdo da _ *"'\' ' _'__.r   " -- * T_ ~ Q‹$ 0 senao \ _  ~~ -~--  __ _ (___ __=§¿)__;,__@RlU DE JANEIRO _ _(Sec. XVII) \-zf   =,f`/mw; '_ O _t | _ _ '  __, '~,_ _ . _ ____ __ _ B_____dc__¡_S de __  __? 'santos S. Vicente _ xšid*-V apresamcrtto  Ê, '_ i_¿ 06° lly 'i de indtgenas tt fz' _  «U? 1 (Séc. xvm l ft "  z'J i o = . _ .i r _ .- _ _-.À ' _ .' -yin' '
.L É Povoamcnto ligado N - ,ff ~ §~.___ '“ _” i
f  ao Ciclo (LO Ouro _ .- 2 : -~\°~‹=š;l›f".   Â; i ii:¬F:?:ff   if  ii  ii:  t`: ` - 'Q ` . _ ` ___ . _ |': ' . . `
€¿_Ll (5éC- xl/“ll _  _. z '°.___,__;f› ,r t ~ Fronteiras atuais doõrasilLÊ s¬. z as ¬ _  ssss  *=:-i-.ff .z:.--.›..-   -.    as *cc



l

13'\.

|:\¡.

a ~;

r-.ZZ

ff. '

!_,, . _ '_ Â ' _'¡_, ___ - - -¡. _ _Í Ã» _;1.   ~____ _ - ;="_-iii
_ z BHASÍLÍA, CAEJTAL cf; ,~_~Çtzt_.;¿i':.¿z_z;_ ~ if -_ __ .'£3.§~«“É;¡;z,2z1_f
_  ' _' Ã  .f='.â€ifÉi'f'lr¡¡š'-Â'-`*:Ê»I=3zf5-.Í'Ê" Ê`~"Í"f§ ?d'l?f5*tSÊf*tÍ1ë?`Êë' -.-_ Íí*Íf'tE?ÍÊ3_;;%-*_"‹'€"f9É5'¿ÊÊ§ë=ä..Í*5@'~__  '_)'  " , _ ' 1 _ l _ _' ' Í. ' Í:" .'.'_' .ffizäz _~|' -apl. f_. _¡¿_f.,f-ÍZ.' u' .H!W3¿." -"Í$"»\ f"_¿;à`‹"‹"  ,;Q__ÍÉ_ät! 'Ç "f_ -¡Í~_fr¿_;‹¡_â~ ÊÍ;,f

._ Brastlta surgru como ctdade plat1CJ¿1<13';z¿¡~-zaâz.Çiäfltšfãó,=¡'§0,¡}1Ê¡Ê§Í3§mÊ?5tfšfíäšâlä/t_yçz~ nas;;›z¿¿tgr;e tr-'   : . 1  ' . . . r ,N    ~  = ._ «nx ¡ '¿-¿¡___~=.'..z:_.-'  -- . ›.;s_.~  'f~f-_.r.- ~ :.¿,,.4 ~a¡»;z¿¡._ ; ',»':z.__›'_z¿  ._.;!_ giz.
zz (para ocupar a__ funçao de _caprtal*.'_f'_Q_¿s_eu_~¡Êã.l~~.-¡. resrdettgta1s§«Q¢.›*fitS§.Sp; ¿};:.r3__an›¿?z.sa Ntêt-tt:__t¿;-š.._? _.. . . ` . _ .`- -,_ -11 :.‹-"-.'- |~- -`..\_1.z,:-1, --'  'Í -'Ú VL; '}_\~' É . 3_`›" z' _. ""' '>'. - 'fz J  '-59 'fà":É"Í¿j›z

'_ z~=z' planejamento procurou errar um espaço gQQÊ*_t"l‹¡ z¿z¬f PQUIÍÇS_-.mdt“_§¿.fit§R?S§Ç_§¢5¢t.Ê§ëârë§1l~_€;_1ll¢-5,1   _=y=_;§

.=~í-1;;i~Íí1'-“gr_áfrco afastado das grandcsäC1<,lades,.?pro-¿f:«;í~-.Í'.t._§1€';_6Ç__~dç,$l§z¢_§ñ1¿¿*.lÓ$ÍÂ_0_§â¿ÇQ$¿;§Ê_§â1Sz;I?‹}Yê,5lÍ/Ét=i§*z‹f?=':f..,_f;~.¡,..¬ j. z.'  , _  ., ' _ ;- __ _ -  .` ›"_›Í.-~*' _-`f.':'.~'-* " _:-t". _'. `f_ '_"  Í\"¡*' -'rrl'_  ' 'I 'Lg' f_ ' ' 'I-Í ?*'t~' ` " . z' r.'-‹ '_'j‹ ll  'Í "_4`!"7__ j"_¬z"_

__-zz~ÊÊ-T; 'tpgtdo contra prcssoes p‹_›pula_r;çs,"_tortdçltz<$." z;_`t_;..l_ltarf_{1_QT_¬Éfl‹2§lt§§f§ÊÊlp§§¡¿,¿¿_Q§_ÍÍÉt:lít'_t_etos: §¿.§fz¿Sfft_t_¿zz._~¿z§_.=.z.ê_;___tt_u '. ›Í r I' o Í ~ - f ' ~¡ «V H '-  "›"¡'f '. l`I"|-JH' "L .;I"'~'Í~""f-.Í -I' ' ',""'| í :..¡Í`¬ yu Í' ' .' 'Walt | 6 " ld 5-1 :'z\'›'.7I;“Í`}'.*<`¡

_=.~¡2r‹_§1z*,›ínstalarram os órgaos-_do ' pÓd¢t_.*pD_llEIÇÇ> ›t'Í*z~g1 __\: .._-¡_\‹¿¿_.__ ___ . ' _ _ ¡_  `I__' ' _ . " ,,;' '.› r_. ". .,. .*1', “ia    _f_.f\ ' Â' f?.*“¡ .'-“_ Q M ¡_! : 5_ á.. _ __' '. ›'.f. -_._ _  _.:  '_ .._'. ,¿'¬‹If¡' _'-';_5_vl:f_§}_|:"_ÍL;

1 z. z.-mz Em Br2\Sl11=1â =z=1S _ ár.¢fiS_ fsfl$1£¡§1§§¡lQIS.-.¢5Í¿$il¢z:tfë.~z1§=-t~% E1$_¡ãP1Y-9'»%¿.§_l¿§t, _0  ,.f__.;_ë;_~~
,______ _f¡_.=. _.. _ __ _ ¡ . _ _ _ -. -5 _;  _'  -1 -_ ___-¿o_ -›_.'z_ _¡_______'.._;__¡í.___¡___i_.f._z_. :¡t_ ›»›._______. _~__;_._Êšr:-._z¶_;_ _:._{¡ _:,_¡_._¡ ___. ¡__ ___._  ______ 3/_ _. ,_l_ ,___;›,¡_ __: 17. ._,,.,I,____ _ 5-_ ,t__

_ ~-tz  separadas .das = áreas _destn1a_§l_aS,:._;1os¡r_‹;d.!_Í§t;¿;¿§~_§f¡___t¡~,_.tttt_ilt¢_tt§ts1_pfi“rfi§l_??g§__<Ç,&l#Â    l'»*ñ%*â§i».t;r~,_1=~<.f;-›..¿..¿¿--1-z  '~ ›- . .~ t  -z. -. -› - s-; *      uz. .~   *_  ~ =;"?'.~ ._.. ' .z  _
sit 7~zÊÍ?"_Êí (3105 E-PU l;>l1¢0S -g A Ê.;_Çl§¡55¢ ;31t3`zf_!l,Ç}l2_ltÍ1 -5315 .`l-§n.3§1Íf¡¡LíÍl¡ HLQQQZPQfB_Êl:¡ÊêÍ¢_;@¿ÊÍzl§¿_¿¡sfif§z:_§¿§t  .gtlä  .   Êtjfif>Ti§Vãâ%;¡5¿'_*;fç°¡;'_;›;5§;-,g--  '   »-  ~ "      ~"  ‹~ `  '   _*     *  .~JU  t
_ ;g¿¿¡._;¿__._rn1n1stros, ~,crp b.a_rzt§tçl_‹Qt.<;_$ z~ §}‹:.<2{ll_t?t§.=;,S_~1lÍ)_§Í{€3=E .*zzt¿‹%*t;:;;lÊ$? ÊO;¿Ê;j__d§§a;2§ }_ et '- t     ÊÍ¿}_É.èà_¿»,  ._  _-»~¬__z  ›~.‹z..._z._¿› -.-   -›_.~, =' ‹-me     2'.¬Z.^:-_'  ':- "  - -  .*‹*.;..;`¿'¡“.._ ':~*'--€_.*'f.'= ._ .',Í¿:%zë;14
lg ,¿. i;tf?,;í~§12%$$<f-' ffl.¢d.1ê...(fUI1Ç19flá.Il 05.1. IPM?UQQÊe&'9§Ê.l=l.;".'.'-=`Í='Í§zí¿'_SÇ'l~tz€lz:Í¢ *fã  _ <  .gt š`ë§‹§š1f?~z'”*Í"%.*ë%=‹z..

?̂l.É!§'@fl'¡ f'¡_~f1'. '_ .,§"¿'¿._›'_f'g.¿Í .!;', _'_'§'~Ê?'z¡!.'LÍ l_. l'." r  H-§Ít›-‹z;¡§§*.t.`1_!f.-,,_lÇ_*_.__ ›L¿'f_¿'*tf'-l§l'_`j't,,_z*«f ,.¡ fit V J T; ,_i_¿ ` “g   '- ff*to l_Íš¬?*¿ _,;i_;-.â_***`_=_ :¿§;~jr_š-  - Lj@‹ ftt _'¿ _ z a z t
ty-_‹g,í.'-,~1g=f; «_ ag-fz  tz.  . ' - - ~ < .vz zz=  ~. -'.;'r ›=   'ftft».~atz;«_tt;¡:1f1r?zat}§¡ttz;§“zl#:.:f›.Fze ~~'*'t§âtff~_:f;¢Êttãaâa=â~âaâ¿s1¡s¢êÉ=zé_z_â¿

....   l  ¬ 2 1  PLANTA _; aeam, DE amsíttA~ë¿§¿.i;.¿:täíéttezafâ- gt.I..-"!_"j-!‹.5'-}.t'.Í'~_"_'§'_jÂ'Í¡     I = _: -\ _     ~-  =  ' ' _- strt-'z~  =*_'{¡.~"t'._í§$'z¡-;§z§:-._~ :itíg-- r fit
** ff *L   Lt * PLANO PILOTOE CIDAUE$l$A=TÉã.¡ÍE`§_".Í?-H~I:~š'~ë-'lšíÍs.Í*lÍ*ê~'f|"*l¿.Í_' "?~'ë._.':; ' :', __:'_| _\I' Í..  'Í _ ~, ._ ._ - _ ! _ ..ã. 'I ' \ _  fr - ' '  'Ç 'Í_{r',H;;|'_§_‹,-`Â: _l:'fÍÉ.5¿¡_:áÂ\.  ;Y.I!¡l":":__%"_í`{ '_'
tt "_‹'f;›.“._|¿~:-_' *L .Hb -- ',.' _ ._. -.f.,.- li Í ~~-z z..-. a ‹zz¬~‹¬:z=~e~ _zzzz e e cz- fazze  1 A ~-' ¢_-À-ÍH ao  « Q-.rt  g;gmtfz*\:}§§¿\zaxú¬sâ__jf.;§¿'r¿tf¡l¿.¿‹,gz­lt ii" ;Ê§ -têt1@¡.;-:-;í»r'1-*ta ;:~~- fg- ;? Ff*   ,-- " ' ­.~_:¡_:;;ff,tI_{z'Éfi. .z‹-.¡zÃ1¡ã;.,.€__ - Ê: QL: ~‹ _»  .l 3 :Í 'I-É-'ff'-'-4: -5    .' \ ._ _ ¡_ _-.›Í#'Í5;.'='Í-'I =~*'ÍÊ"` z  ' ‹\. '. . " ~›‹z‹~-‹›»› »=‹›1›‹‹›‹fl~››‹› z z

f _--Í"_í::r‹Í.'.¿u.___ _   A ___ __' _ ._ l l _ | _do LBO0  ”'5f__  5_z?Ê¿_l_§_;*___f;.~§;;l "*;=.;€z- ~ zz êt~~‹i`   _ z  ƒlrll ' "lälältg _1_›.t  z-f' _ t '- `;'. " az-š'¶_~;_,~f'-'_' ” . . ; -_'f-' . , _ ;, ' ;¿"_"t'!_='-.z, _;'_ `1'Ê.§_{:f§t'_«¿'f_-_;¿¿':'' t' t~=  .tz ,._;t: ¡ | 1 ./ réf››  ~' ~.'-'z'- '.'-f'~t z~'¬-~-~--/ ~' " “f-íÍ1*'~*"~'F'*i*1“=~tf*'-'»"e'M~+'?5"¿“§t9l il* .   _*   J __ ,  zal t :17"'?f:5"w tluz' «Í i.z.'-it ; * íL°Ã'3'«`-Í‹'í.!'?ƒ!.`L1! **' “ “^ 17 " ` t1t@§°›.é¿'Í.fês›×Í-' ël-t..› _ -_-I,_;_ ___ é.. ‹z.f_._._ _____ _. W¿¿z'_:_›~.r§73§¡¿___;t_ _¿__,;

¡l__-Ãf_' _ _  _   _ _ ' tänzmu   lá;  Íl_-:" a ›=‹~~=t* t ~ 'e   “~ \ ^ 9 . z> _ ttl o  _.¡ . z t _ __ __ ~. _ ._ _ __ __¡_š'_'   ._._I' , ' __ _  ` 'Mann‹'\:›| l)|l›nnu _l~___\*"‹~r'p  -í   l _
l ~~~‹›~› t '. °""`°l"z_, _ Íillãílx =1zlt"1 ` ' f5'**¿«1¿*'l ||m¶::f.nrr§_____,_ ;_:___ ë_____:__¬__ :___ _; __ _ _ _ _ _ ___ _ _  amis ' t.-rt.'=};ä¿›'t_'§Z‹`f_'_,_'}_`

“ÉÊÂ “l it " '  = gi   ›`?¿r§,ZL§_?Ís-Jfii  z ,r'_;f§Ê=)=tc2§';É~¡_}7ÊzÊ.l*¡lÊä'I¡t-šfätà  if? ÊÍ. '
__ ._ ;__ __ -' __  _,.__z .__ _ _:l'_ _, `_- ¿'ÊI-}I'í¡:n1~___._¡  ______1________1___-;_ \._?___     pj ___\|I__¡¿-çtb __  ___ ,;__¿__._á.3__._;. . . -'= " .  z*'_›*f ;t=r ._›~~zê›s1~.e<a' ¿ “   “trlr Y-~'f~'"' «z~.›*;›¬\_'~4â1í?*Íf‹ '\~- -':llÉš**?*' -de-'

.- Brasílra to: planejada para___ser uma! ct¿~__§¿~-~ '--ceuãgemg198_4§_tÂ7§qtiar_gdQ*p_§_§ot1rgresso, . . '_- ,|, . _r _, _ ' _ _  ¡,._-'-___” '- __'‹~-  ;;v\§¡,¡._›.,_,,'_'~_t,__- ;;_' f-_,)'1"". .1__t ,Ínl.zt_›-; Í._ " _'r_ - , ~ _ _ -,Í-_, _"t:¢..f¡;_3Í_';
dade (10 ÉlUÍ0lTl0blÍš5Í35~ Su.as._'avenzdas 5ä_Qz';à§"-' =nal,vototttumadvrqposta (%(š.'___€Í€lÇ()t5S d1reta.šcíš'ate{‹_§~ .. - ' '_ 3 - ' - _.==~»:   :~~ .-"ƒ ¬~=_  ¬~ê.«f-.~f.~z~z~:  rf.. '¬¬.¢z" --,E  . -_ _   1-z:_-z
largas e nao tem semátoros o_u“cruzam_en-~¿~-:§¿ para presrdentef¿~_da-tgepubl1_c_a. U goverttpšgâštzzâäz_ _ _ _ ;. ' . . ' 'fl ,._ lI-.- -~_'___ - __ _____?¡'¡_a..__: 7"¡..-..! A 1?_ ' f{_1_ _'f_)::-IT,-¿á'.. . Í  ¡¡'7._”_i} I
tos. 0 transporte coleuvo é precárro _e_anà_.;z*' ›- que '_Cí'_8,.q;ÇQ1;lã!:OlâdOÉQÇÃQõ',_mlÂll8YCS, resQl;.a_és‹l§ë.;'_ __ _ . ' _ . _ .  _ ___  _ __ . _ .. .\.._-,__4~_ _._?l¡., .¡?___-__¿¡_________-_. ¡.__¿__. ._ _    '_.¡_¡ç . . _ - _. ___:  __
dar tt pé é quase rmposstvel. pois as dtstanz  veu __rmped1r¿zazentrada -deqpessoas que__'*s_e_I;¿_:‹¿§z__ _N__ _ _ _ _I __   ____ . _ -_ _. ______:.___:.s_.-z._.|I,. ››|,__.;..__ r_-___.,_ f__.. . _ _ '_R__ __¿_'.____
(2138 sao muito grandes. Nas áreas restder1¬ ___- ç1rrrgranít__aQ5ÇQrtgresso_f_para;_c;‹ngrr dos
eiais o comércto está voltado para dentro  ” putadog of"$(t)tQ"-gãf.ÍÍãÍf_OÊÍ.`fiÇS`$3 PYOPOSlã-_ÊÊÕ-ÊÊÍ'lÍ_"§§_
das superqttadtas, onde também existem _ CQl1{;l`C'SSQ_Ç_§Ó§ãb0l.l= n_ao;`_Íapro_vand<› a prÇ›z¡¢§§;;i§i¿»_;§_š`
t-sc‹›la.s, farmácias, postos de saúde etc. As- :_ posta, _cor¬rto_¬;fqi.1eria fifgoverno, c as eleií5**íš*f_ã.§Êl§'z __ ___ ¡ _ _ ' ú _ " ' ' ¡ _ ., ' ` z :~_ ' ,z ',' '§)¡. É- '.`_ _ """- ' ' . ` 'Í -|_Í:'_,__"¿¡,É,z1
srrn, nao exrstem ruas movrmentadas e cheras _z çoes drreta_s*š_frçaram_ para bem rnzus I&If$ÍC;-:Í:__z;§áÊff'1
de pedestres. Brasílta quer ser mtttto difçƒt  sÓ_se realizaram~en1*_l9§9ÍÉff“'f,Í'__ ' Í.°‹_É`š~
rente de cidttdes como São Paulo, Rio de â.. _'  Muitos 'dizem qttélareidade de Brasília,l-áÍä..z__zà§~Ê_
J an-enfo ¿IÍ'§ídlV€1E;ÍQI`2 ela nao quer multrdões com uma arqurtet_ura_moderna c rnêt_¡cst9‹r{_`t§_@5§§;äÍi§
circulando. ; _ ~¡s  _ . sa, parece umacidade do século XXl,~ tn'as~-i`!§tëf_Ê§;, _ _ _ _ __ ._ ¡ . , , -_ ___ _ _ __? . _ _ _. ' _ -$_ ___!

Brasília tem poucas entradas e sardas. - ela é na verdade umaâcrdade meflreval. lsso't'§Éat.l;~.‹;t;‹~ _ - .-.. - ' ~ - - -f › 5 |
As estradas que ehegant à cidade podem

| \ ... . porquê o plano :da”c'idade'"separa tão claráé__ _ _ .. _- . :_,_ __.. . ;. . _ ' _ _ _ _fi_. %______.
mente ol povo dos edrfreâos publrcos que:§_§~¿¡¿¿¿Í
parece existir uma mutfalha invisível em vtal-tgÍtt§;§§i§55;_ __   _ _. ____
ta do espaco reservado para o poder DO]lÊlC0'¬f:§,§;Ê;_§_Í_§_¿|.. _ _. .:_|__.¡ Iñ ,, . ,_|_| . ... _ . _ _ _| v -"-|-ll-\  .;l~'. ,."| Í' -;.|. :.|| 1 _ -".:l+\i.çf.f:.'¡:- . ." L .  -' ~ l.o*~'¡‹'Lt-' .-¡v- . . .. ¡- - _ .--.,-.v,..',

ser fëelittdas em poucos rninutos; ímpedinë '
dd-'ätšlilëülêiígätã de töessoas_qu_e_*tzenl1am de
odtt-as partes da país; Foi isso que-aeon_te¬1 ‹'~f  tn.: .'

'-   _`-.;____ _____{ _ _' 'QA. .__--.a_;,_;__£;I. " " \ -J ri f * -f'.- _;  ~-  ¬.-  -.z'«4è*`7:‹1-=*ä=¬^"¬-f+¬aa fa- 114-1;--f ez ....._.......A...».â¡.......hu..¿.zz:àz.
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1. A Poslc/10 GEOGRÁFICA DO BRASIL NA /¿\MÉRICÂ~_ E NO GLOBC

A. Llmírss DO BRASIL

O Brasil é um pais
americano. Está localiza
do na América, mais pre~
cisamente na América do
Sul, onde ele ocupa sua
posiçao centro oriental
(leste).

Neste mapa ao lado,
/"

você poderá observar os
limites do Brasil.Assim,
tem¬se que o Brasil fazlimites: 1 ¡
. ao norte comãas Guianas

e Venezuela.
I

. ao noroeste com a Colõmbia. ' ”

. a oeste com o Peru e a
Bolivia.

ze»
a sudeste com o Paraguai
e a Argentina..

Ç ao sul com o Uruguai.
a leste com o Oceano A »_ O

›z tlântico. =
A fronteira mais extensa

do Brasil e com a Bolivia(
3.126 Km) Q a menor, com o
Suriname (593 Rm}.
. Na América do Sul,c>Brasil
56 *näo apresenta frontei­
ras com o Chileéäošquader.
isso pode levar a pensar
que o Brasil tem uma posi­
çao vantajosa nas trocas
comerciais com os paisesaka
América do Sul.{Entretanto,
isso não ocorre; porque tan
tp o Brasil como outros pa

‹=¡Iv‹---_----«--¬f---- ff'----_-«Ie-__ Í.----=_ ~ 7 __..,.._,¡..-mz:-2-Qgp; : *?Y"L.'!""3"'!'f'íiT” .. .` I/\/' Twmnmmàa -­» ¡_ 'Guiana Frames
_ (`;/Iríõmbifl .J/\. S. 1|_ "`f\amas Ás»À/ É

\` Peru if\ \
\` “tpf1_

tz*

"\_ (Bolívia 5 r 0 as E I\  \ _\\ /'~) / I}  "as / 'v  aí'5 WW  fzÍÊ ' /‹ vi :.cf .C) f ;¿/~ K'
.Ê C”ä' ,f Nší > ..._
¿§.

`0 K zz.. §
C\It}.1_?9~.=:_:n¡¡.||ní:..:;.:;;;__;í¬;.;'_ ' _ ;:___ _ ;___ r '_' , 1 , _+¬-;- z. 1:'n1n_

íses vizinhos são países depen­
dentes do capitalismo central ,
constituido pelos Estados Uni ­
dos, Japao e os países da Euro­
pa Ocidental; Como dependentes,
recebem_"emprestimos" “ajudas“,.

"investimentos", desses paises,
que estabelecem condições com ­
prar deles e vender para eles .
O comércio, a indústria e o se »
tor financeiro des países vizi »
nhos e do Brasil é dependente do
comércio, indústria e finanças
dos paises centrais. ¡ .

O comércio com os países vis
Zinhos É possível ser intensifi~
0ädO_mas exige decisão política
e como o Brasil depende economi~
Caim-Bntë z depende tamlém politicamente.

l .= *\\ i\. i
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B- os PQNTQS EXTREMOS no TERRITÓRIO Baâsxtâíno

Ponto extremo é o
tro, nas direções norte
teiras de um.lugar (pai

Observe neste mapa a
localização dos pontos
extremos do Brasil e
às distâncias nos senti
dos leste-oeste c norte
sul.

Como você pode ver ,
os pontos extremos do
Brasil sào:

. ponto extremo norte »
Monte Caburai,no Ter~
nritorio de Roraima.

. ponro extremo~leste _
Ponta do Seixas, no
Estado da Paraíba.

. ponto extremo su1~Foz
do Arroio Chuí, no Rs
tado do Rio Grande do
Sul.

¿ ponto extremo oeste ­
_Serra~Contamana, no
Estado do Acre.

Seu litoral.estende Ã
se do Cabo Orange, no
Território do Amapá,atê

-› --› íf-}›-~f~-Í--+-~ - ff A -.. u---no '-f --‹I ._.;_,._ _..,z-¿z...._-iq;-.-;..____..¬_ ...__f¬¬._.___¬ .__v .__ -;n:unI:4›.....-1.-.­

lugar mais afastado em relaçäo ao cen
, leste, sul e oestt, dentro das fron­
s, estado, município etc).

­

I

\

« ozsrímcms nos Pornos Ex-TamosV ,/'( ..i 5J  ¡J sH_
Cgbura (lobo Or GFÇG, t\×*l JI \ . /

ffwflxwywsa íÃQflLufiflL£;& ÊE, à\ ' ' ñÉ \_ \ % _.‹l \ fc» - f s Íf ( '5 fl .m Tw l »' Il C / QG: `! `o ~ " ”F ‹ ' yíí///3 Í Qfw/šfiäöüwf¡ / ;|  Ç'-""'] .l Ç4 ocrâuc
Ã;/Ê? ATLÃNTNH`É Êšgñs

“s

a foz do Arroio Chuí, no Esta»
do do Rio Grande do Sul, numa,
extensão de aproximadamente
5.860 Rm. Entretanto, se forem
consideradas as reenträncias (
recortes) do nosso litoral,sua
extensão chega a 9.198 Km. Ã
'fronteira continental mede
12.000 Km.

ñ
Í
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Sendo o Brasi um país con
tinental, por um lado,.pode ~
se pensar sobre as dificulda
des que um.pais grande como o
Brasil tem que enfrentar; por
exemplo para ligar as áreas
mais distantes; fazer oircu ¬
lar as mercadorias; etc. Por
outro lado há grandes vanta`~
gens como: possuir as mais va
riadas riquezas
naturais,evitandoi
a dependência 3 -“
possuir os mais
variados climas,' r
podendo produzir
quase tudo o que
Ó indispensável
a yjda humana «h
a possibilidade
de dar uma ocono
mia forte, podep
do se impor in ­
ternacionalmentè

n)¬O BRASIL É urcm. ..

esta localizada ao norte de lrâ
pico de Capricórnio,portanto na
Zona intertropical ou tropical.
. apenas os Estados do Mato Cro¿

so do Sul,Sáo Paulo,Paraná,Sa?
ta Catarina e Rio Grande da
Sul possuem terras ao sul dc
Trópico de Capricórnio,estandc
localizadas,portanto, na zona
temperada_do sul.

P

\

Você estudou no módulo an­

* "B Bi_"“”“¬TÉí”"1*?ÍTfír”íí;íÍfirñ“
,  l  ~~rz  z sz.¶‹àz»»»«¬‹zz»«~»n»1s»zâ»f«;.‹›-...

gpëgb 5" fd,   __¿ ":vVš`:  E gw ` A _ .«- - - B   da s -.. ~ > Qberzíbwflë..`  Ê  'r ' I. ,'  ..,~ ;k ' f' ..  _: _"i'›y.`
› ?'E\JPl ; i LJ' 9 9 I  i*'~ -   i, _ _.. _ w~Íf¿z“qâ{Qh;~f;9 1..\,.¿_.,,,;. _.. Lui:  ¡  i i   ~ - - -=- -* - -°. _ B t  Q  a   ~   f  . Q»
“M __ _. _. O   _  .....V_  zs,  3M¿_¿¡,__,_  o>___ ___ __ ___ __~ , A , '  , ¡ Ú  À ÉB Íúaà ' C.¢».'z.z....s   a ___- l _, ___ __ __ .   _ _. _. ›\ 5 ¿ T ~~ .ígiaë ,“ . ` ' '  ›1.  I.d ¬ L
,c»Izz‹›‹»«â..»šfL..C¿‹z«.í“z.:.ü‹@__,__,_______§ _ . _.._,__,___._._._.l........¬.¡Ê.
U“"*""""°-¬--=s1¬:a;.=-‹‹-Í¡¡*=f=-*@-;Í.;..¿;._ - if za» iri_ B ri .ezziss as se s

qtc Q Brasil está totalmente locaL ¡ l ..›­
_ lizado no(hemisferic ociden7~“AI° TR ° - _ -, _ evr Q OP! tal, pois SltUä~S€ a oeste oc

"”'“ Meridiano de Greenwich. Í
~ Meridiano de Greenwich que diterior que existem cinco zo _. J

nas na Terra: a zona intertro
pical (ou tropical), a zona
temperada do norte. a zona
temperada do sulfl a zona po _
lar ártica e a zona polarían­

l .
Itâštica.

z¡\~De acordo com a posièäo

vide a terra em hemisfério oe
cidental (oeste) e oriental
(leste).
por scr atravessado pela li «Í
nha do Equador, o Brasil aprg
senta terras no_hemisfério
norte e no hemisfério sul. _?
1 linha do Equador que divida/ _

L“geogrâfica~ocupada-pelo Brasil, C
podewse obervar quezilí'

l~J a maior parte de suas terras

-a_Terra em hemisférios norte
e sul. Observandoflse o mapa ~ÚÍ `

1 .
. z..._..‹-...

acima, pode»se.yer:ficar a ~AgQr¿ que você já leu Os tax
posiçao do Brasil e; rela ~ tos desta primeira unidaáe,¡e_
cäv 50 Mefíäiaflfl de Gflfimwkfln solva os exercícios, antes de

passar para a unidade seguinte.
.4'..
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A) ponto cardeal.EXERCÍCIOS IQEFIEW-is À ~B) zona da Terra.
Â, ponto extremo._

U fi 1 D Á D E E D) pais-continente.
3. Em relacao ao_Meridiano de

Greenwich o Bz rasil está locali­
I - Responda: zado no hemisfério

l. Em qual das três par ­_ ÂÂ Ocidental.tes da America o Brasil está` - .B) Sul.localizado? C) Orientais
2. Quem nasce no Brasil é D) Norte.

brasileiro e também americano? 4 . Em relação às zonas d* T r. ul u.)  .ezuraJustifique. 'o Brasil localizaese nas zonas:Ú '_.. Qual“ _ , A)banha o Brasil? _. ._ tartica.
4. Qual e a superficie do

é o Oceano que polar ártica e polar an ~

B) temperada do norte c po ~Brasil? ¡
Í^ r lar ártica.5. Escreva em ordem cres- . _ _ _ ¬introtropical e temperaeatente (do menor nara o maior) _- ' . oo sul.

de tamanho, os seis maiores
/._ D) temperada do sul e tempe»

paises do mundo. ' ~rada do norte.

ll. Copie no seu caderno a 5. O ponto extremo sul do Brasil

` :

I

1

I

z-,

I): opção correta: é a ão)I | I  _I l Na Am5ric¬ do Sul o' I1 “` “ ' “ A) Serra Contamana.
Brasil ocupa a sua posiçao.

A) Nortel
B) Centro Ocidental.
C) Sul.
íi Centro-oriental.II. z3 IIZ. O lugar mais afastadoW_;I _ `

gjärelaçao ao centro de uma~ II I ~ . ~
regiao, nas direçoes norte ,IN I] ­ ›

1' I
leste, sul e oeste, dentro de W11 I /'_ ' . .suaa_fronteiras, recebe a.de~,III ,
nominaçao de_ - --v¡- I

'49

(Ê Foz do Arroio Chui¿ ¿
C) Cabo Branco.
D) Monte Caburaí.

A opção que contém_apenas Es
tados com terras localizadas
ao sul do-Trópico de Capricõf
niO É :II

A) Amazonas; Pará e Acre.
Blwšão Paulo, Minas Gerais e

Rio de Janeiro. "
C).Piaui» Paranã e Maranhão.
z' Mato Grosso do'Sul. Santa
Catarina "e R.Grand.e Sul.

l
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¡ 7. Além do Trópico de Capri­W if ' u _ ¬| cornio, o Brasil e atravessado
pelo(a).

Linha do Equador.
B) Trópico de Câncer.'
C)

D)

Círculo Polar Ártico.
Círculo Polar Antárti­

9. O Brasil pode ser consi­
derado um pais tropical porque

A) Seu tamanho é comparš
vel ao de um continente.

-Í) a maior parte de sua:
terras localiza~se ao norte

« CO do Trópico de Capricórnio.
¬ C) Ele ê atravessado pe~3. Os dois únicos aíses ue 'p_* .“ q la linha do Equador.nao fazem fronteiras com o Bra ~ - ' ,. _ q ~ D) Ele esta localizado* sil na America do Sul sao: , L , _ ,totalmente a oeste do Meridia~

A) Suriname e Venezuela. no de Greenwich. z
B) Uruguai e Bolívi“. , . ._ - "l i Q III - Atividades com mapas:Equador e Chile. , _ _, _ W;__ 1. Copie o planisrerio abai­D›_Peru e Colomoia. ,. - xo em seu caderno(fig.O5) e escreva

ao lado das di1zens@s ¿¿55¿n¿¿l¿.¿¿¿¿¿5

o nome do país correspondentefIM 4
J

l
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L\â l z
Na uniaaae anterior, você

estudou que o Brasil e um
país americano, sul-americano
e tropical, pois está locali~
zado no continente americano(
mais precisamente na América
do Sul)-e a maior parte de
suas terras encontra~se .na
zona intertropical.

Nesta segunda unidadc,üo.
cê irá estudar uma outra ma ­
neira de se dividir a Améri­
ca, e compreender porque o
Brasil é considefado um pais
latino-americano;

l. ÃMERLCA LATÃNA

GLO-SAXÔNICÂÍ

A divisão em'América do Nor~

GF. \

E ÀMÉRICÀ ÂE

te, América Central e America
do Sul é uma divisão do conti ­' I

nente americano que leva _'em
consideração apenas a localiza
ção geográfica dos países queas formam. ~

Mas a América pode; ainda ,
".

p

ser dividida em Amârica Latina
e*América_AngloJsaxõflÇäâTfEsta~ ` odivisao leva em consideração o
tipo de colonização que certos
grupos de países sofreram no
passado. íU:\§§gi,«f ,.l~
Zaêü nas s«çøLow1zÀsÃe«~ »~ . ~-z W-f z mt! - f _ ­_o.proeesse de coloniaaçao e

i{:;_f -. ":¡_ Í `-:__ 1 p v' 'a uele em? ue~um ais ocu a ter',.. ., §,.. P , l
ras que nâo“lhejpertencem,Édomi
nando a sua população e explo «

`\

ÍAMERIÊÃEO “c t

rânao aí suas riquezas de a»
cordo com seus~próprios inte­
resses. Säo dois os tipos de
colonização: coloniiação de
exploração e colonização GQ
povoamento.

O lugar que é ocupado e
explorado chama-se colônia e
o pais que ocupa suas terras
e chamado de colonizador Ç­
metrópole;

O Brasil, antigamente,era
uma colónia de Portugal. En
1500, os portugueses chegaram
e ocuparam essas terras, que
pertenciam aos índios. Muitos
índios Íoram mortos e perde ­
ram suas terras para os por ~
tuguoses. As terras que antes
pertenciam aos índios, passa­
,ram a pertencer a Portu-al.

Calcula-se que em 1500 o
nümero de indígenas nas ter ~
ras que hoje formam o Brasil,
era de cinco milhões.Hoje nào
são mais que l20.000, muitos
dos quais vivendo em reservas
indígenas. .

As reservas indígenas são
áreas onde habitam tribos de
indígenas. Essas reservas são

I
v

L

administradas pela FUNAI (Fun
dação Nacional do Índio), ór
gão do Ministerio do Interior
encarregado de proteger os ín
dios. Se um_indio quiser via»
jar para fora do pais,_entre~

\

f°

I
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tanto, tem que receber autori
zação da FUNAI. Assim, os in
dios não tem os mesmos direi­
tos que os demais cidadãos bra

Isileiros.
Í Mesmo tendo as reservas in­

I

|

Idígenas para morar e sendo pro
Itegidos pela FUNAI, muitas ve­
Izes os indígenas tem que GTI"

Érentar sérios problemas. Suas
mérzâz são invadidas por bran­
`bos; existem rodovias que Ío ­

I

ram construidas passando pelas
reservas; seus hábitos e costu­I no
mas estao, pouco a pouco, sen­
do modificados.

I Porque Portugal invadiu asI; ' _
Iserras que antes pertenciam aosI ‹
Iimdigenas?II , I
II Nos seculos XV e XVI alguns
zpbvos europeus c m.os portugue.I- I ,
sêz e os espanhois, desenvolve­'II I __
kám técnicas de navegaçao, queII '
W HQ; permitiram navegar nos-oce

I

Iflg5..Antes disso, com medo de
Ig perderem em alto mar, os via
šánzes navegavam proximo ao li¬
coral.

As viagens feitas em alto
nar foram realizadas num perío­
@oIda História conhecido por
¡%èí0do das grandes navegacões.
II na época das grandes navega

ycëég, o comércio era a ativida­
aa mais importante em vários pa. I -' “__
íšgš da Europa.IMercadorias_co­'Il E
eg tecidos, especiarias (cravo,
Canèla, pimenta), ouro,etc,pos»

II

I

suiam um grande valor comercia;
e eram trazidas de uma região
conhecida como Índias.

-lnicialmente, as mercadorias
trazidas das Indias eram comer­
cializadas na Europa apenas pe­
los genoveses e venezianos, que
hoje são povos da Italia.

Interessado em participar
deste comércio para enriquecer,
o governo português incentivou
a descoberta de um novo caminho
para se chegar às Índias, dife­
rente do caminho utilizado pe .
los genoveses e venezianos. Es­
te caminho foi descoberto , em
1498 pelo navegador português
Vasco da Gama.

No dia 9 de março de 1500 ,
o governo_portuguës enviou uma
_expediÇão formada por 13 carave
las, chefiadas por Pedro alva ­
res Cabral, para as Inoias.Mas,
propositadamente, Cabral desvi­
ou-se da rota vindo parar nas
terras que hoje formam o Brasil,
pois Portugal sabia da sua exis­
tência. Seu interesse em conquiâ
tar para si novas terras estava
na possibi
metais pre
além~de ou
trouressem
36 A coroa

Mas não
que passou
lonizaçâo.
continente

lidade de se encontrar
ciosos (ouro e prata),
tras riquezas que lhe
bom lucro.

IZAÊÂU NA AMÉRICA

foi apenas o Bra
_pelo processo de
Todos os paises
americano foram

_ Í _

si1,
CO"­
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'dia' colônias de paises euro- nacóes européias, Portu3QJ» 'Ê
peus, e ainda nos nossos _dias panha, Inglaterra, Françfil Qg
existem territórios na America Qlanda chegaram`a América.
que säo colónias de outros pai- Como naquela epoca as
ses, como as Eermudas e An - cas comerciais eram todas 1
guilla, localizadas nas América com ouro e prata;~ o pais
Central e pertencentes à Inqla- conseguisse vender mais para
terra. outros e comprar menos, conse

ü A principal caracteristica
das colónias localizadas na Ame
rica é que elas serviam para o
enriquecimento das metrópoles
européias. Entretanto, as ter ~
ras que hoje formam os Estados
Unidos e o Caradá näo_soÉreram
o mesmo tipo ea colonização que
as outras partes da América.

Leia a seguir os dois tipos
de colonização que ocorreram na
América, e o que isso tem a ver
com a divisão do oontinente_ na
América Latina e América Anglo­
saxónica.

O continente americano come
çou a ser colonizado nas primei
ras décadas do seculo XVI pelos
europeus, que chegaram aqui em
busca de metais preciosos, como
o ouro e a prata.

Naquela época, quanto mais
ouro e prata um país tivesse,
mais'poderosÓ ele seria.ÍNa Eu­
ropa, quase não navia_ouro e
prata a serem explorados. Por
issp, os europeus procuravam...., '5 ¡ - `conquistar_novas_terras fora do
seu continente: Assim, foizxmio
interesse de enriquecer que as

'ld

cuiria acumular mais metais p:
ciosos. Então, além dos euro
peus procurarem ouro e pratt
nas colónias, eles também pla:_. C

I

tavam produtos de grande valoz
económico_na Europa, como ¿
cana-de-açucar, o tabaco, o ag
godäo e exploravam certos ti ­
pos de madeira e Írutos.Enfim,
exploravam produtos que nào ei
xistiam na Europa e_que lnes i
ixnúeswan dinheiro pela sua vepqda- ä

-Para que a metrópole coiseá
ainda mais ou~quisse acumular 4

ro e prata, não era permitido¡
que as colônias fabricassem ng
da, tendo que comprar tudo da
própria metrópole. As colônias
vendiam para a metrópole mate»
rias-primas e compravam produ»
tos manufaturados.

Q. A COLONIZÀCÂO DE EXPLORÂÇÃQ
EA ÂEERICA

A colonização de exploração
éqo tipo de colonização que oe
correu na maior_parte do contši
manta americano.i . .



:?`%T3'§ÍTl ff ` ` :¬Í`iT` ,vi "/. U . tr- own ~`.~‹u-| W
.¿ /\¬__ ({"Ícf'ÍÊ5/ X 2- i sl».. *"--\/:¡ ¡`., .Q áš' V L.... K \_/\ lii ' ` \ É

À/f`/› I ‹i Vi” Q) *V ,, \ J[gs -o  '~ :_-1'.!›¿ _o ig o . e1 tfhf í
o ¿¡""'}1-J`ü?'¬ ee ils . ví

'USTÊ1 __.~; _' c Q;1:  .z .. ÊÍ. \..._; *" *.. .  eo ou Íë~`<.5f'‹[' ' ' ! N.¬ ei il" lua;-_. i. ff.
*I

. - 5li Lj i
xI I Oii OIIIBQDÃÇM aos -_i. _- ,io f;:fƒ¬:.l .

Na América, as areas que sg
íreram este tipo de colonização
corresponoeram ao Mexico, a Amš
rica do Sul. Observe estas áre­
as no mapa acima.

Neste lugares, foi encontra~
Qdo muito ouro e prata.No Brasil
mo entanto, os portugueses aémg
I

param mais para encontrar ouro.
O ouro no Brasil foi encontraâo

XVIIl(lembre ­I _ z
poenas no seculo

I

56 de que os portugueses chega­
seculo XV), eram ao Brasil no

em pequena quantioaoe.
A maior parte do Brasil en ~

contra-se.localizaâa( rm: zona
tropical, onde os" climas ~são
ëuentes. Portugal le 'gs âemais
fmises colonizadores,/ao contre
gio, estão localizados ana zone
gemperada, onde cs clima eš bem
nais frio que o âaqui.a

Enquanto Portugal não encon

fas, cultivava--se cana-:'le¿-açúcar'
no litoral nordestino, pois c

,ll5.14-~›^ z - - ¡

firava ouro nas terras brasileiy

acusar era naquela épooç
produto de granãe valor ÉÍLÍÔÍPIOÍÍ

co na Europa, o que trazia myâ
r""|tos lucros para Portugal. con

a cana-de-açúcar é uma plant' 1que so cresce nos lugares ã
clima quente, ela foi logo cu]
tivaâa aqui.

€

Assim sendo, nos lugares m
ie não era ençontrado nenhum mg
tal ou pedra preciosa, os colt
nizaàores tratavam de explora
outros recursos rÉfi> existenteg

' ­

na Europa e que fossem âe_gran
ie valor~econõmico, como certa
majeiras, alguns frutos. o alg
iião, o tabaco e a ~C¿~ll"lêfi"-Ílí-.'¿ôJÇÚCê1l'.

Então o que e colonizaçà
ñe exploração?

Colonização àe exploraçãof
UJII tipo de_;olonizaçào em que;

1

pincipal preocupaçao enxa reti
rar da colônia tudo que
beneficiar e enriquecer
pole.

Em resumo, fra área
freram a colonisašao ôe

I­

pudesst
a metfi

quesg
¡=

explcfi
ção na América apresentavam m
seguintes aspectos:' 1

possuírem metais ee peàra
preciosas.

as que não possuíam ouro­
prata forneciam outros produto
não encontrados na Europa

boa parte desta área situ
a~se na zona tropical, a exem

.. 'v"` ` ¡ _plo do Brasil. z il z
_ o oolonizador nao se preq

fr

cupava em realizar melhoramen

Ti
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tos na colónia.

. estendiam-se do Mexico ao
extremo sul do continente.

. visavam o enriquecimento
das metrópoles. '- .XAs areas do continente ame­
ricano que sofreram a Çoloniza
ção de exploraoáo formam hoje
a América Latina, a parte mais
pobre e manos desenvolvida de
toda a America.A

5. Â COLUNIZACÃO DE POVOÁMENTO

NA AMERICA

Na América, as áreas que sou
1

freram a colonização de povoa­
mento correspondem noie às ter
ras que formam os Estados Uni­
dos e o Canadá.

Durante a maior parte de
suas histórias, estes dois paí
ses foram colonizados pelos in
gdeses e pelos franceses.

Ao chegarem na América do
Norte, tanto os ingleses como
os franceses estavam em busca
de metais e pedras preciosas .
Mas eles não os-encontraram.

Como a maior parte das ter­
ras norte-americanas e canaden
ses também estäo localizadas
na zona temperada, os coloniza_. ¬ I . ..dores nao Püüêrãm aproveita ­1 __ ¬ - `las.para a produçao O9 coisas
queƒnäo.existiam¶ na "Europa,
pois.o.clima é-i%ual ao"`“ da
Eufiopa._ComzissoÇ o que exis ­
tia ou que fosse cultivado nos

.¿> " *fã
FA.

. ‹- I
. z zz _ . ..=-¬-==¬;¬¡¬':,;;u-:-e-~-|w~o- -1:0___. --_-+¡;;,,  í':C'3¬ F-%$^¬¬.-I--;  "f "` ~ .à øøxvinzn-ru-w-U-cw

_Ístados Unidos ou no Canada H/,
era igual ao que existia na
Europa, náo despertando inte»
resse econômico para o coloni
zador.

Por isso, essas terras aca
baram servindo de'pátria para
europeus-que abandonavem seu
continente em conseqüência de
perseguições religiosas que
ocorriam naquela época. Estes
europeus ao cneqarem na Àméri
capmocumnmm reconstruir o mes
mo tipo de vida que tinha na
Europa. Fizeram melnoramcntos
nas colônias, povoaram-nas ac
inves de explorarem seus re -i
cursos,para enriquecimento da‹
metrópoles.

Atualmente, a parte da Amé­
rica formada pelos Estados U­
nidos e pelo Canadá correspon*
dem à América Anglo-saxdnica,
a porção mais rica e desenvol
vida do continente americano.š

O tipo de colonização que'
um pais sofreu no passado ex»
plica, em parte,o seu atual ni
vel de desenvolvimento eCOnÔm¿í-ih.

co. Portanto, é ,errônea z
idéia de que o Brasil é pobrr.ag

Qgge pouco desenvolvido apenasgm;
que foi colonizado pelos-porta
guesès e os Estados_Unidos sat
ricos e desenvolvidos apenas
porque foram colonizados pelos
ingleses. Ao contrário, foi Yo
tipo de colonização que cada

_.__,......,.-,-_.._ - -. . -'¬=n-›-w-‹›‹_wn›|.;-_-.:_-'°i'z ¬ 'A' ' ¬ ~ " ' ' "' "` 7
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Um teve DO passado e O tipø Óš
riqueza a ser explorada que ex
plica o Doroué de um ser sobreo , n
e outro rico. Afinal, se os in
gleses e franceses tivessem en
contrado ouro nos Estados Uni»

- ------à ..-.-.. -.._..._..- ...

dos e no Canadá, a história des
tes países teria sido outra Q
hoje, muito provavelmente, es ­
tes países estariam ao lado
das nações pobres e subdesenvol
vidas.

.!|__.

~\-=~*  É ..| ¡
f^Ê?Íamí', €§i¡%3É> `x.,Ê}¢¿¿rp¿;_¿¿¿~§Q¡zma›;f eñ~ I jn š

.s ›,',3.;" a› ;,1 .~,_;¿§J'..'. o-' ..~' ,zzn
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,¿¡y¿e ¿¡..a _ Ašáfi

.fg ƒ.f ¿Lf¿;}E fr_'*›/"'°'¬`f';
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1 É

ê» má" I' I
' Você pode ver no mapa da Ame
iica a divisão em América An ­
Q1o~saxõnica e América Latina.
3315 é uma divisão do continen
.ä americano baseada no tipo
gäzcolomigação que houve no
gmssadoëeinas línguas-faladas.

Assimflttemos que:
, a América Anglo-saxõnica ,

,
américa que sofreu coloniza__ /R I - - " .  `gúio de expioraçao e onoefl e
íalam linguas de origem.la­

a  ea É 3

à
se

formada pelos.Estados Unidos e
pelo-Canadá, é a parte da Amé­
rica que sofreu colonização de
povoamento e onde se faia lín~
gua de origem angio-saxõnica-,
no caso o inglês.

. a américa Latina, formada
pelo México, América Central e
América do Sul, ê a parte da

/" `; .i.

tina,_como o portugues e o esfi¬` . ' 1 iífl
panhol (ou castelhano) e o §ra§_I .cês. * fzl .

. . " ');fÍ f.:›:~í _ ff- f f fz~~:¬__' ;;+-IA __' t  '_ f _ *_----H» '*qnt-u--_...__..
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Eëšiáâfiíos Rgafsäëwrãs À

U_'_NiDÂDE *iil
I. Responda:

l. A diyisâo do continenteA _ _ ­americano e uma divisao -que- ( " ›.leva em consideraçao a posi ­
ção geográfica dos países ou
o tipo de colonização que eles
tiveram no passado?

2. Como se chama o lugar
gue é ocupado e explorado por-' I
um país?

3. Antigamente,que país co
lonizou o Brasil?

s

4. Quais foram os dois tiÁ
pos de colonização que ocorre
ram na América,no passado?

5. De acordo com o tipo de
colonização que OCOIYQUIKDPQÊ
sado, como a América pode ser
dividida?x'\
II. Substitua o ainal(*) pela
palavra que dá sentido á fra­
se.

l. * é um processo em que. . ' nv
um país ocupa terras que~ nao
lhe pertencem, dominando a
sua=população e explorando as
suas riquezas defacordo com
seus próprios interesses.

:rã­

J

' z z Í z :'z frhflfllë-» ¢¿.flf1'e'%fi)u¬ø\z:|-1ä›__~:_:_í,=-;-f *ff f f :,..;;=.---_.._;~f:=;;: fz: : fzfíf f f ..._ _, ,

2. Em 1500 os portuguese
chegaram às terras onde hof
é o Brasil. Essas terras per
tenciàm aos *I ."'

Á

3. As nações européias q
ocuparam e colonizaram o con
nente europeu foram Portugal;.¡¡›-.-4-‹-|v-v¡;-.....----1¢­

0IQ , 'É' , '-'À' e Á' .
4. No passado, uma nação

seria mais poderosa quanto
mais * e * possuisse.

5. As colônias Íorneciam
para as metrópoles F e com
pravam delas * .

6%

III. Copie no seu caderno
opçao correta.

l. De acordo com a su
posição geográfica, o Brasil
pertence à América:

A) Central;
B) do Sul.
C) do Norte.
D) Anglo-saxõnica.

2. No passado, o Brasil
era uma colõniaro

A) inglesa.
B) francesa.
C) holandesa.
D) portuguesa.

3. Em relaçäo ao tipo
colonização que o Brasil
freu~no passado, ele est
calizado na América.

A) do Sul.
B) Central



H.

ø
.

. - .| -n-:vn-¡.¡.,_
...-¬- . .CJ Latina 8. A ctlonizaçâo de povba»

\

q D) Anglo-saxonica mento ocor. u no(a)
l A) Canada e nos Estados U»' 4. A oarte mais rica e de» _¬H ° nioosÍ ' - d 'í c_~Y". volvida o cont_nente am_ri - _ _ .Sen p~' ~ B) Mexico, na America Cen~

o corresaonde a Americafan I tral e do Sul1 A) Latinë C) Brasil e na Argentina
B) Anglo¬saxõnica
D) América Central
E) América do Sul

5. O México é um país per­
tencente azämérica /

_¡ A) Latina
Ê

¿E B) Central
\§ Ç) do Sul

1

1 _E) Anglo-saxonica

í 6. os países que formam a
Ífimérica Anqlo-saxõnica sàoI ' ' ¿

(.

I- i ln
“Â A) os países da América do
%orte, apenas

` B) os países da América Con
ã do Sul, apenasQtfal e"P.H É -.r1C'°S
Knal G

países da ø .
Amer lCõ C^?:I`1

" do Sul, além do Mexico
? D)_Estados Unidos e Canadá,
*penas
no
C 7, O conjunto formado pelo
Mé×i¢¢,países centro~americanos
Q países sul-americanos.£ormam

D) maior parte da América

9. A.América Latina corres
ponde

Unidos e CaA) aos Estados
nadá, apenas
` B) ao México e aos países
da America Central e do Sul,a«
penas

C) a América do Norte,ape#
nas

D) à América_do Sul,apenas
M/

10. Assina1e.a opção correta
A) Em 1500, ao chegarem às

terras que hoje correspondem
ao Brasil, os portugueses não
encontraram ninguém morando nã
Lô..

*B) Caso o Brasil tivesse
sido colonizado pelos inqleses~
ele seria muito mais desenvol~
vido, pois eles sabiam coloni­
zar melhor que os portugueses.¿¡ C) Como os portuguéses des

_@¡31 » . moraram a encontrar ouro no araÃ; A) America , _ › .=_-z- ~| | ; (_ . I 1 (__  3 ..._là B) América Anolo-saxonica °l"~e 8° O ílxaram melo' 'Ê| ._ ' _ " _ .  3
äi C) América Latina lado, e o Brasil passou a so .­_)= E q ¿ ~ ¿. - . z . frer Colon ~ ' .nr .Í; D) America Pre~colombiana ~ 1¿aÇ§Q de pgxøâme tg1) I LJÍÍ * d « ta 1   ._ ..   ¡`

5, Além ae não ter sido sua coloni£aÇãO a¶Améri¢a`. o - "' * - 'zörica_est: localiencontrado ouro no inicio oe AHQl0 5¢Y.*.'_ “ Ê R z_,
zadazna zona'tämP¢FfiG¿­

lã
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Ill" AS GRANDES PA1sA@ENs mg
1uRA1s no BRASIL

Você estudou no módulo
1 que as paisagens naturais
são aquelas formadas por e­
lementos naturais, como o
ar, as águas, oàsolo, as
pedras, os vegetais, os an;mais. `

Você leu também que a
Geografia estuda a_organiza
ção do espaço pelo nomem.Ao
estudar a organização do es
paço, leva-se em considera­
ção como este espaço foi o­
cupado e como ele é aprovei
tado pelas pessoas que nelehabitam. Í

O conhecimento do qua­
dro natural de um lugar,is­
to É, suas paisagens natu ­
fais, é muito importante pa
ra que se possa melhor com­
preender a sua organização
espaoial.

Vejamos, da forma sim­
plificada, dois exemplos sp
ssa a essa da Estado do Pa»
faaâz

Ê Àtër pouco tempo atrás,
üma das principais caracte­
siasiêas da narra paranane­
aê, ssa a presença marcañte
de saéeesaâ piaaaaóões da
ãašêz ñas aaa nesta parta
de assess paranaense existi
äfi"@f§%Ê§Êëä.fiäñfi5§ ëafg Q
0 'Ã ~` 1 ~ ‹- ' ..: _.. _.,._.__|-~ ._ ,Q$âíš,@§ ea literal êias sao

1
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raros? Do ponto de vista do
quadro natural, a efplicação é
a seguinte: o tiPQ ÓG SOLO Q
de clima que predominam no no;
te são ótimos para o cultivo
de café, enquanto os do lito ­
ral não favorecem o seu culti­
vo. Percebe-se, assim, como ë
importante o conhecimento das
bases físicas de um lugar.

e Uma das principais ativi
dades praticadas na região de
Castro e Ponta Grossa é_a cria
ção de gado leiteiro, sendo es
ta região a principal fornece­
dora de leite e seus derivados
(queijo, manteiga, etc) do Es­
tado. O que o quadro naturaf
tem a ver com este fato? E que
a vegetação que predomina nes­
ta região ê a vegetação de cãm
pos, formada por capim e ervas
que servem de_pastagem para os
animais.

Como você pode ver, devido
aos diferentes elementos natum
rais destas duas áreas do Para

encontram organiza
das e aproveitadas de maneiras
nã, elas se

diferentes, o norte com fazen»
das de café e o centro-sul com
fazendas de criação.

l. Os elementos da paigg Q
gem natural agem uns sobre os
outros.

"Ã primeira vista, temos
a impressão de que uma pai5a~,
Qëm natural foi apenas criada

. -V--f ¬¬n-r,-w.\-:¬-ú ...-¬z ¬.-­ 7 -n- -¬›.........,,_ ` _ .i___ Í.:..._...¬¬¬.¬¬.f‹¬  ¬¬'f- _ -...-_ ‹` *"~1vIrrt31‹:vu|:|: ca1_u1:»u¡unnc|í'|:n -+ - -:_ >----__..»_.. ,_ A
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pela prétria Natureza, de uma “É ~\_z¢=¢=¢
¿¢ Vez, 9 qu; ela permanece i~ ¿¿£Êš:z:;?×,- _ , . . -\. ×-z"""':===""'nalteraca. sem sorrer modifi- `íÍ/Ê
cações desde a sua formação. Í` _bEntretanto, desde que a Ter Í
ra Íormou~se; ha mais de 4,5 ' ~\._ ' \bilhoes oe anos, as diversas -j ^`_ ~ ,_ /  . I 'Íyazsagcns vem sofrendo trans- ¿ ,%M%¢ % «¿,__ _ ' `#¡, `“¿£ã×\
formaçocs e evoluem sem ces » - 3¿_MNwo¡;z¿yna _ `. _. : ,J-0-umsmr. Enormes animais, como os .
dinossauros, hoje já não existem mais. (fic.10) creio;

i ' Eurwm no ,___ 'T _ _  _ "f.,'›-'7  \\ _.
Gnbføiuu IJRANFÍ,   *.~ '." - . _ :À H '__/¿¿¿$a_ _ m,.¡»«; f¿___. _ _ . ‹.»~ z. - _ 1 ú w

nesertc do baara, o mais ex» ¬l¿a__;;TÍTÍÊiÍÍ:?¿L_M_}el¬,¡¡¢qe~ ....¬ .. ,. »¢,_- émmsf“Tul#”:¿e-»~« ~tenso oc MUHQO, rol, no oas- ¡ ÊÊÊ?ÊÍ;;š;¢Êä~"*°~'" ~ÊÍ
_ * . Í'§"I"£`Ç§,"j§ ir- --T '.z:_§r:::;::::::::Êhf-:gl-*fÉ'=¬?¬*'~~-›-je, " /-. '›`_ -   'Í.?:;-l,~€êÍâ';:-Í-l:'I§I`II1Z.T`TIT. °*:':f'Ê;ÊÊ'ÊÊÊf_ÉÊ?3?f ` xfl. ' "'

gdgo, uma extensa floresta. ,wQ~¬ `““%íTëëë$ÉÊäiE§§ä$W w¿§§e~w_ _ . I _ _ I. _ .if ;;;_;§::----:` _:-‹¬.--_-.-Í.°Í ..I'ÍI_... . - ' ' 7;-_wF1g.lJ> ' Éãâ§e_~~ frf '““rseeaêz=f
' À»n«¿äg§g§áä§§LJ.¢ sszezââfâfisâfarflaz \\=EEB3?§*Êf' ' C- - ' - _ -  .í:~_é'_._TÉ-;›ZÍ'-- Izfiäfãíë _ 1 ~š.:"M"' \g"AJÁÍÍTI das ].›É:'.lSE3g@HS I"1c`1tU - Cbm-uu <›,_ E::;z::;___ ¬z-;:.:§;_-:_:-2-'Ã ,;_;EÇ'7`\›-v

_ _ __ _ H:-:eg-_; E ouns _°"-:à-.F  \-' _ zu------.rais estarem sempre evoluin - X ÊÍ°eë@Éz gr* ,' . _. 1 * 'colo '- 00 Gbáv  ""`_;do, seus elementos agem uns @Lf-- ~ ~»z =z_š5a 3zu  ' 'ómu ‹« --w '*°°5“ ,_- 1. `~ - `- _"" * ;..; _?sobre os outros. ' «iyäääëzflefišã _ N` '""l -«  ãêáëzfšš' *¬  "__.-;
CB elementos da oaisagem _MÍf ~~%~*«f@¿šäÊf“`gf§°”'' . Í.›ø¡r~"' (Í °ç'BGnTo JC ..`..-  C? I'_ ` _ ` ,_ J* W»-r-_ vv ‹ ¿‹, \¡ «L  èçf'rfitüfàl Que mais se destacam .W ._ . 2 2 rvfmggg' _ ,  “W ' *Q '×__ '

ymzconjunzo e que estao mais g;zzvmN Y, “fifišãã. ~ *ií ` ¬ . “"' ‹Fm|nljcidos entre si sao: . _ . _~< * ( A vegetaçao, por exemplc,oeä O clima. /
@ as rochas e o relevo (mgn

zanhas, planaltcs, planícieis
etc)

@ O solo.
9 a v‹3ç;‹3t¿z1ç;§'›O ;

| .@ 3 hidrografia (rigg, 15 _
gos, oceanos) I

Úamos óompreender.o porquê ¡
de os elementos do espaço Q §
gírem sobre os outros. 't Ê?

L

zpende de solo e do clima,pois
as plantas são seres vivos e
necessitam de água, luz, ca e
lor e nutrientes do solo pa~1 , .ú- ,_ ` :_ a

nra vivei. Por isso, nao e pos
'._ú;__%;__:__;_1¬_L` ___ _ 7 _ 7 _7___;?__:___Ê____v __¿m‹**'“"*_**~¬¬..__ _ Í.. ¬.¬:......_._W--z

_-.',,¬. .

um deserto. Ao mesmo
` _

plantas agem sobre o
que elas transpiram,

' do vapor d'á§ua para

sível encontrar árvores' em
tempo,as
'clima,já
eliminan./*
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fera. Se a Floresta Amazônica
for totalmente desmatada, o
clima será modificado, tornan
do-se menos úmido, porque não
existirão mais árvores elimi­
nando vapor d'água para a

Ú atmosfera.+.,× °
veja estes outros exemplos

Nos lugares mais altos Íinflp
éncia.do relevo), fazr mais
frio que nas áreas mais bai ­
xas; os rios e lagos são ali­
mentados pelas águas das chu­
vas e da neve que derrete;nos
locais que as árvores são re­
tiradas a erosãogé maior,etc.

Assim sendo, os elementos- E
da paisagem natural formam va
rios conjuntos diferentes so­
bre a superfície terrestre. E
quando um deles é alterado, o
conjunto também se modifica.

'Você deve ter percebido
que não foi citado o homem, o
elemento mais ativo da paisa­
gem. Inicialmente, iremos es­
tudar os principais elementos
das paisagens naturais do Bra
sil. Nos próximos módulos vo­
cê estudará como o espaço bra
sileiro foi ocupado, explora­
do e aproveitado, compreenden
do assim, como ele está orga­' -_
nizado e como~se°dá a ação
humana sobre o mesmo.

' ~2. Os ÍIPOS DE CLIMA no BagSIL _ ¡ ,_
A. CLIMA E_TEMPO NÂO SÃO

A MESMA CQISA. W

¡ _
n

lSegundo o geógrafo francês g
Max Sorre, "clima é a sucessãc
habitual dos tipos de temporum1
determinado local da superfí ­
cie terrestre".`

De acordo com este conceito
de clima (existem outros con ­
ceitos de Clima, mas este é O
mais conhecido)-pode-se perfei
tamente concluir que tempo e
clima não são a mesma coisa.

Então, o que é tempo?
O tempo atmosférico é o es­

tado momentáneo da~atmosfem%W
num determinado lugar.

se o tempo é algo momentâ ­
neo, significa que ele mesa com
muita freqüência. Por exemplo ,
pela manhã está chovendo ã
tarde O šOl`VOlta a brilhar, Ou
pela manhã está frio e ã tarde
está quente.

Ao contrário, o clima b algo
mais amplo, pois atinge uma á ­
rea maior, e é mais constantes
Por exemplo Curitiba.e Ponta
Grossa têm o mesmo tipo de cli
ma. Mas pode estar fazendo sol
em Ponta Grossa (tempo bom) e
chovendo em Curitiba (tempo chu
voso) no mesmo instante. Perde­
beu porque o clima é algo mais
amplo que o tempo?

Você leu que o clima é a su­
cessão habitual dos tipos de
tempo. Vamos explicar melhor.

Para que se possa dizer como
ê o clima de um lugar é preciso

° i 38 _ _ ___  __f--*”r~ f ~fff ~ ---c-I `mz; __ É __:-gn;----~-n¿-¡c..._..­
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que se faça um estudouconstante
durante muitos anos dos tipos.
de tempo que ocorrem neste lu ¬
gar.

O estudo dos tipos de tempo
São feitos nas estações meteoro
lógicas. Estas estações possuem
vários aparelhos para medir a
temperatura do ar, a pressão e
a umidade atmosférica, os ven ~
LQS, as precipitações (chuva,nÊ
ve), etc. Assim, apõs vários
anos de estudo, é feita uma anâ
lise da combinação destes ele ­
mentos e, com isso, dizer qual
é e como é ofclima deste lugar.

Vejamos, por exemplo, o cli~
ne de Curitiba,~que também oco;
ze na maior parte do Estado do~

0 tipo de clima de Curitiba
recebe a denominação de Subtro-i z
yúcal. Neste tipo de clima cho­
ve mais de 1500 mm (milímetro)
por ano e a
co mês mais
rior a 18°C

temperatura média
frio é sempre infe~
Os verões são quen

íí

tes, mas os invernos são frios,
pgdendo gear, às vezes.

Para compreender melhor o
clima de um lugar, no entanto,
não é suficiente saber apenas
às médias anuais de chuša e tem
peratura. É preciso, ou melhor,
Q mais prático e inteligente,com
§zeender_porque,os elementos do
gempo e do Clima (umidade e pres
são atmosférica§ temperatura do

lã

ar, ventos, precipitaçõesexc
variam durante o dia e duran
te o ano.,que durante o mês de
janeiro chove mais do que n
mês de julho, em Curitiba?

É o que veremos a seguir,
r

1

CB. Os_FATQREs DE FORMÀCÃC
no CLIMA '

Os fatores de formação do
clima são aqueles que expli
cam as suas caracteristicas
Os principais fatores clima
ticos são:
. a altitude - quanto mais

alto o relevo de um certo lg
gar, menores são as tempers~
turas e, portanto, mais frio
ë o lugar.
0 a proximidade ou o afasta

mento da linha do Equador ­
os lugares localizados mais
próximos da linha do Equador
são mais quentes. Ao cantré»
rio, nos lugares mais afastä
dos do Equador, o clima ten­
de_a ficar mais frio. (Pense
no caso dos pólos norte 'e
sul).
. a dinâmica das massas ide

ar » este é`o fator mais im»
portante empregado atualmene
te nos estudos sobre o clima
Por ser o mais importante,Va
mos dedicar mais atenção aele. _

As massas de arflsäo uma
parte da atmósfeíàfiéøm oro â

| _
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priedades prÔpI%ëS de pres ­Q l ,'sao, temperatura e umidade ,
e estäo em constante movimen
to. As massas de-ar recebem
denominações, de acordo com. .,
as suas caracteristicas dc
temperaturas e umidade, po ­
dendo ser polares, equatori­
ais ou tropicais. Exemplo: a
massa de ar polar é fria, e
ao passar por um lugar prove
ca a diminuição da tempera ­
tura e ohuvas.

Na verdade, é a dinâmica
das massas de ar, o principal
fator responsável pelas fre­
quentes alterações do tempo
de um lugar.

Vejamos a seguir, quais
sao as massas de ar que atuam
sobre o território brasileiro.

C)`HASSAS DE ÀR_NO BRASIL

As massas de ar que atuam
sobre o território brasileiro
durante o ano são em número de
cinco. Vejamos quais são e co­_ ¡m0 SãO: `

. Massa Equatorial Atlänti
ca (mEa).

Esta é uma massa de ar
.. _:quente e umida.Portanto,nos lu

gares por onde ela passaf ou
atua, as temperaturas são mais
elevadas e chove mais. As chu­
vas são do tipo *chuva de ve ­- . |
rao", verdadeiras “pancadas d'
água", rápidas. ¡

Essa massa domina o litoral
da Amazônia (Amapá e Pará) e
do Nordeste (Maranhäo,Piauí):¿
durante a algumas épocas doi
ano, e seu centro de origem lg
caliza-se no Oceano Atlântico:
Centro de origem é o lugar on~
de a massa de ar inicia o seu
movimento.

. Massa Equatorial Continen ­
tal (mEc).

Tambem quente e úmida, esta
massa domina a porção noroesfã
da Amazônia e apresenta as mes
mas caractetisticas de mEa,se5
do o seu centro de origem a
porcäofoeste da Amazënia. '

. Massa Tropical Atlântica (
mTa)

E quente e úmida, porém me­
nos que as massas equatoriais.
Seu centro de origem é o Oceaé
no Atlântico, na altura do Trf
pico de Capricórnio, e as àrea,
de influência correspondem
a toda porção litorânea do Bra­
sil, desde Ó Nordeste até o
Eul.

. Massa Tropical Continental(
mTc)

Ao contrário do mTa, a mTc
e seca, mas quente. Seu centro
de origem está na Argentina e
no Paraguai. Atua muito pouco
sobre o território brasileiro,
estando limitada a porçao su­

É  .I 22 ad ^
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doeste do país.
. Massa Polar Atlântica (

mPa)

Seu centro de origem e
próximo à região antártica.
É,uma massa fria, que se
torna mais úmida, à medida
que avança para o norte do
continente americano. Atua
principalmente, durante o
inverno, provocando O decli
nio da temperatura e a que­

lizadas ao sul dc Trópico
Capricórnio são as qu
bem maior influência,
alguns trechos de Säo
Mato Grosso do Su): a
parte do Paraná , àlém
dos de Santa Catarina
Grande do Sul.

1
'O

0

maior

e Rio

,­
.
`_I

e rece
como

Paulo e

dos Esta

Observe noumapa da América
do Sul, as massas de ar que a
tuam sobre o continente (fig
12).

da de chuvas. As áreas loca
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D. Os Tipos DE CLIMA no

B@AsrL Â
Gs principais tipos

climáticos do Érasil säo;
Éqaatazral Umiaó, Tzapi 9
cal Úmido, Tropical Semi­
Úmido, Tropical Semi-Ári­
do e Subtropical Úmido.
a) Clima Equatorial Úmido

Este tipo climático é
dominado pela massa equa­
torial continental, que
atua durante o ano todo
na região. A área do cliw
me aãääteriâl êdrrêêpofide
á raaiäataaâêëfiâaa (àore.

I

1« ' É 2

Ê SUBTHOPICAL .i
1

raima, Amapá, Norte de Goiás,
Mato Grosso e oeste do Mara ­
nháo).

É um tipo de clima úmido go
chuvas superiores a 2000 mm
anuais) e quente (tempera.u ­
ras médias mensais entre 240€
e 27OC),pois a massa Equatori
al é úmida e quente.

Durante o inverno é possi­
vel que a massa polar Atlánti
ca chegue até a Amazônia. PFQ
vocando uma queda de temperatu
ra, denominada "friagem".

\, , lPara, Amazonas, Rondonia, Ro- -r



__W _ ___. ,__ Í fz_ »«_.-_'-gzníz-=»=¬-;;;_;;^.;__¬--.z'fz_ ____..... _ i ;u--1 _ Í»_ _ ___.__..nno‹=:;-.¿-¬::-¿1nu›u-nn‹¡_¢nní:,-:.-:;-_~r~*  z 7 fíí

5) Clima Tropical Úmido
A massa de ar que mais in­

fluencia o clima Tropical Úmi
do é a massa Tropical Atlánti
ça, uma massa de ar quente e
úmida. Entretanto, no inverno,
3 massa Polar Atlàntica(Íria)
costuma avançar, empurrando a
nessa Tropical Atlântica para
0 norte, fazendo com que as
temperaturas diminuam.

O clima Tropical Úmido o ­
corre no litoral e suas proxi
nddades, desde o Estado do
Rio Grande do Norte até o nor
ze do Estado de São Paulo.

As duas principais. esta»
ções presentes neste tipo de
Clima são o inverno e o ve" »
räo, sendo o inverno, em QG ~
¡¿1, menos chuvoso. As médias
de temperaturas são elevadas
Q 35 chuvas também(entn2l5O0Hm
5 2000 mm por ano).

Em Itapanhaú, no Estado de
gág Paulo foi registrado o
faior indice pluviométrico do
grasilâ 4 514 mm num ano.
C) Clflma Tropical Semi-Úmidoq

Como o próprio nome diz,e§
zé é um tipo de clima em_ que
t-umidade não é muito elevada,
cnovendo em torno de 1500 mm
ac QHO.

niz¬se.que um clima é semi»
mmdo"quando uma_de suas esta»
Çöes é seca (o inverno) e ia
mnxa ë chuvosa (o verão). Por

se tratar de um clima tropical,
ele é quente, com média de tem»
peratura anual situando-se en ~
tre 2UÊC e QBOC.

O clima Tropical Semi~úmido
abrange grande parte do terri­
tório brasileiro: Minas Gerais,
Goias, Distrito Federal, boa
parte de São Paulo e Mato Gros
so do Sul, o sul do Mato Gros»
so, o norte do Paraná e trechos
do Ceará, Piaui, Maranhao e Bam
hia.

Com relaçäo às massas do ar
que atuam no Brasil, as áreas
atingidas pelo clima Tropical
Semi~Úmido sofrem influência,
principalmente da massa Equato­
rial Continental e da massa Trg
pical Atlântica. A massa 5qua'~
torial atua no verão, mantendo
as temperaturas elevadas e pro­
vocando chuvas abundantes (re »
corde»se que o verão ê úmido, e
o inverno seco). No inverno, a
massa Equatorial recua para a
Amazônia e há, então a penetra­
ção da massa Tropical Atlântica
que chega sem umidade, pois já
deixou a umidade no litoral e
suas proximidades. Note no mapa
aê climas do Brasil_que o clima
Semi~Úmido abrange princ;pa1me§
te o interior do país.
d} Clima Tropical samiaariao

Este éra clima que caracte«
riza o Sertão Nordestino. Por
ser um clima Tropical, ë quenê

i
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te com medias de temperatura ank
al em geral superioies a 25oC.Mas
a principal característica desê
te tipo climático é o baixo indi
ce pluviométrico, em geral infe­
rior a l000 m anuais, onde as
chuvas costumam acontecer no pe»
queno espaço de 3 meses do ano
apenas. Quando o período de chu¬

S não chove,Vas torna-se ÍTIEBTIOIÍ ou

ocorrem as conhecidas secas, que
tantos problemas trazem ã região.
Porque costuma cnover tão pouco
no Sertão Nordestino?

São duas as principais causas:
o relevo e a movimentação das mas
sas de ar na região. O Sertão Nor
destino é o ponto para onde se
dirigem
toriais, Polar Atlântica e Tropi­
cal Atlântica. No verão Õ quando

v ¬..

.` _.

e terminam as massas Equa

,i._.,._à1-­_...-...ze . _ o-n¢.*¢-À._ii-¿_-ii
chove.

--` _,

A massa Equatorial Conti:
tal se desloca na Amazónia
direção ao Nordeste levandc
chuvas. Mas no inverno,as c
tras massas quando chegam

'Sertão Nordestino já estão
cas, pois perderam a umidac
no caminho,-guando~passaraÍ
pelo litoral e pelas.chapa¿
da Diamantina e da Borboren
Muitas vezes,a massa Equatc
al Continental não chega ê
o Sertão no verão, causandcseca. ,

l. â
Np desenho a sequ1r(fig.lé¡ vc

podera perceber a influência
relevo (chapadas da Diamant
na e da Borborema} nas sed
do Sertão Nordestino.

r
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gp Clima Subtropical Úmido

Este é o tipo de clima que o~
corre no Sul do Brasil, melhor
dizendo, nas terras localizadasí
ao sul do Trópico de Canricór ­
rmo: ao sul do Mato Grosso do
Sul e de São Paulo, a maior par

anta Ca­te do Paraná, além de S
Sul.

Ç.

.--......_..›. . . ,

sença da massa de ar polar da
'rante o inverno provoca a que
da da temperatura, quando pa­
de gear ou mesmo nevar. A mé~
dia do mês mais frio é infe ¬
rior a l¿3C,os~índices pluvio
metriãos são superiores a
1500 mm anuais e as quatro escarina e Rio Grande do

As massas de ar que influen- tações (primavera, verao, ou­
çiam es;es climas e as terras tono o inverno), são mais de~
ymn ele aorandidas são a massa finidas (na pratica, a prima­
qfooical Atlantica e a massa PQ Vora o o outono não ocorrem
lar Atlantica. nos demais tipos de clima dc

A massa Tropical Atlântica Ê Brasil).
tua na região durante o verao, Uma outra importante ca ~
;govocando chuvas abundantes e racteristica do clima ãuotro­
gdevadao temperaturas. No inveí pical são as chuvas frontais.
no a mäãffià Polâu: Atláhitica cque Emma desenho (fi^.l5) irá lne aju
massa e fâtäo a predominar . A pre dar coanoreender Grële tipo de cli' ne.
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Quando a massa de ai polar pe va irontal, portanto, â o re­
ngfra ng-Sul.ÕO Breãil, vinâä Óã Sultado do encontro entre um¿

Antártida ela empurra á massa de massa de ar iria e de uma maã
ar tropical para o norte. O en ~ sa de ar quente. É uma chuva
contro entre as duas massas de bem fininna, mas conhecida cg
ar chama-se frente. Neste caso, mo garoa.
como e a massa f:ia(polar) que Voce acabou de estudar so ­
está empurrando a massa quente ( bre os tipos de massas de ar
tropical), dizemos que e uma atuam sobre o territorio bra~
frente fria. O ar írio provoca a sileiro e a importancia delas
condensação do vapor d'áqua, Íor na íormacao de clfimúâommulei~
mam-SE.äS Hüvfinfi O chove. A Chu- rosltuagammamlquwh1~resmmz ck

cline no Brasil.
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r QUADRO- RESUMO cL1mÁ11co no BRASIL lí .
L
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I .
[ . Sao em cinco o numero de massas de ar que atuam no Bra ;
É sil: Massa Equatorial Atlântica íquëntë G úmida), NBS- l
5 sa Equatorial Continental (quente e umida), Massa Tro­' pical Atlantica (quente e úmida), Massa Tropical Conti .

nental (quente e seca) e Massa Polar Atlântica (fria É !seca). É- 1
. No Brasil predominam climas quentes (Equatorial e Tre- *pical). ¡

z . São cinco os tinos~climáticos deíñrasilz Equatorial,Tro Ê
E pical Úmido, Tropical Semi-Úmidoh Tropical Semi-Áridc _ Q:_ e Subtropical Úmidc. š« l ¬ â
Q ._O clima mais seco é o Tropical Semi»arido e Q mais írio,§Ê O SLlllJÍlÍL'O§')'iÓõl Úmiclo. ' ç 1
0 . Quanto mais äÍàStàOO oc litoral, menos umidos sao os clil

'mas e quanto mais afastado da Linha-do Equador, menos _lquentes são os climas. ' *

$ É
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TEXTO COMPLEMENTAR N9 l

E PRECISO CONTER F DEVASTAÇÃO DA AMAZÔNIA

5 A acão do homem no processo
QP Ocupação da Amazõnia,nas ul­`¿ .À J
pímgg décadas, pode scr confiäde
,aga devastadora. Esse universo
fgnresentado pelo ecossistema
¿¬ região Construído ao longo
Âe milhões de anos, está ameaça
do.

“este contexto a principal
finggtão a ser resolvida em rela

¿ cão ã forma de ocupação e aézag-­

. Holvimento da regiao, será con­
,¬1i¿- o desenvolvimento econô­Lô- "
,zco da área com o equilíbrio

...z

cos, atividades madeireiras e
agrícolas, entre outros) neces­
sitam para se viabilizarcm eco­
nomicamente, agredir a natureza
notadamente a cobertura vegetal

Os melhores exemplos dessa a­
firmação são os projetos de mi­
nerav.o (ferro, bauxita, etc.),
as siuerürgicas ( que terão no
carvão Vegetal o seu principal
redutor de custos), as hidrelé­
tricas ( que inundam grandes eš
tensões de terras), Os projetos
agropecuários ( que necessitam

z ¿ÇQ1ögico ...¶ desmatar para implantar suas pas
05 projetos econômicos já ins tagens), as industrias madeirei­

) ,fiados ou em instalação na re ras( que têm nas suas florestas
ç .¿¢;(ndneração, ferrovia, por- a sua matéria prima ).

ug, siderúrgicos,-hidrelëtri- -Rolando Freitas, Ag. Estado
de São Paulo.
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evoíu ão das áreas emAs figuras abaixo mostram a Ç
do feitas as queimadas na regiao norte do Brasil.

que estão se

Figura n? 8
¶""""",_..__.';;;;í..... TI.”T'1"I';ZTZ.'IIZZ;_<;;í¡;;1fiÍÍZ; i; ;fƒ...;;i;;íí;;; sí ; u A Íiriri i ,- i

O AVANÇO DAS QUEIMADASeo se A se _ A _ ii i. 1968
HR

Há duas dècndils.\ ~ os 5.1 miihózz az\ \ ;J~ / quilóriiciros_`:-'zfllk MJ/_.=7¡'  quadrados dai  `7 ` M,  Arnazóiiia csuivzim, PA _' prruicunicmc¡ . 9 ¡ inmioi Havia áiclsi ` \_ ¬_ ~  dc:.muuid:is apenasir _ AC \/`  1! .ao redor das' _  _ _  R0 fq  cidades dc Bcièrn c* " z MT _ 1 Cuiabá c nas_- _ ' . A¿¿` _ _ z f region sul dc Mato
' Ê. fl Grosso c Tocamins.

H i i____,_____..¬..__.__.-__._.._._..,__;,___T__v   o __... _ iii vi ___ ou  r1 iil gi 1978 -.
i"\_/ / 'K AP ii| _, O governo dccidz iI ""~- - , êfifi colonimii ` "  '  I Rondônia. Asi i `\-/°' . fgf/;_, '_ ¡ `qucirnnda.sV _ , Í. ', ' /H M * :iv-.sncam para ocsic.`. IQ  ao longo daÉ PA §,',' Q-3"" rodovia BR-36-1,L ."¡ - ­- `\\ ff; _¿~ cnirc Cuiaba cAC ¶/ _ Ç ;¿'¡Q 'Í` Porno Vclho. ,-'_   R  Comccam os ii  .i: '  ~ ng MT Â  ~proj‹:|os Ai   . É Ê, _.,¿¿¡_:¡` _¿¿.¡~¿¡_|_- L- 3, agropccua rios noaa-il' Í Í  $Ul  pafá Ê¿¿:?5_š' Brunflln SUdL'$lt do J

*ofiârãëfièãäwri Q M 3 ra I i há 0.

\i É 1988Í: 1 : Q, ê 333i Í _' A devastação já¶ -\____` -à :-_¡.__ atinge mais drX š ¡;~,J. _,Êl'E'z meio miliiào dc
.z/' .~*"'=='f \ if ~¿f?-i£Í_7 ‹ucimad:.\s. . 4- I ' d/z Nzfi-_:., .ä ¿.¿¿¿_,.`ñ consuniiram xo :I^ PA ,_._},“;."._,§'i¡ as;-¿9‹ ,, a :ima florcslal do

gh AC ~ _ _ _¡;,.- -.C-z' ;- _s*_- ¿ pzulc c . a oi  5iÍ'\, 'LO _ . _ fã. .- W 'rn *LW 11.  Grosso c Pará c'i Sair* -gf  '_  c?(;.,¿," `¶'Úfg'¿ _,-l |\§'›~‹ J gd- “UTC *I '`*`  '_ 'I -Ãn f`‹_ašlI¿O,t   tšànfi  fl\É|\Ca'|Y| DCÊOi  ~ ., ›L ~›?~;~* 'f.‹ -*-.~<‹'‹`   ›  o a '..i¬$¿§;=5§f¿¿\ I; ;í¡¿}¿:_-if , ví c i im.:f 0 ;_' .í._'\  '
,,é_~,,.;¿[ Bcnnmo°

,-z‹s¬¿g ggg r“' _;
¬ '» ' daf nai do avan o das aieas de queima “i - Qual o principal motiVO Ç

1 Região Norte do Brasil?
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/'__ TEXTO COMPLEMENTAR NC? 2_

Estudos consistentes elabora

doq pelo Instituto de pesquisa
¿2:kmazõnia demonstraram`que cer
¿m ge três quartos da aqua da
¿huV¿~retornam ã atmosfera (em
ãúrma de vapor) e a parte que sp
pfg ê absorvida pelo solo ou es­
gnada através dos igarapës e ri­
¿M;da região. A forma de a flo­
resta
reguladorPTH ,_l L

funcionar como um agente
de vapor de água da

f@ra( fenômeno da evapo­z1'__ÉflÓSIl' Z.
ipfäfiagâfgção) levam os pesquisa­. -1; ;*',_ “"' ..

¡É¿res que trabalham na área con­
'eluir que o desmatamento acele­
irado
igflra
.pLr¿i5, gequidos. _ I

Amazônia resul­em curso na 1
na formação

de inundações,
' (3 '*<)l<›, c¬fl\ tir»­I

qr Hnu1l1xarao|'.'
1

. ...D . . .- - ._ .' |.­_ .' O ".¿,.,¡¡z¡'(›¡1ç'¡L| da CIT .:,z.1(_›._ 4
\

-:I

n

.., I
'mo forma

de grandes tem­

1 ir Í;|::‹~ !%(*{]lll r1t_‹~ ‹tâ›¡u ‹› [›1 £)ÍÊÍw£HWi §

äuhmcntn do desmatamento, indica
que não sera mais possível recp
pfiflgšia floresta( em consequên­
ag: da perda da sua maior parte
¿QÍb$O¡¿55¿), que não serã sufi

{g;ente para produzir chuvas na
guantidade necessaria. Dessa
farsa haverá um solo arenoso
¿@5¢QL@zLo, com insolação intep
pie pñq água, que são os ingre
¿@{¡¡.}¿Ígjens para a transfoí
qd, ,L, j;(,¡ em <L1uCfl“tO.

jhwr alternativa a ser.
$Q¢q,,a, portanto, visto não ser
Ê;;w¿,z;g;Í:'/G;l manter O €COSSiSt€1TlE1

inamcãvel, Õ que o governo ori­
¿¿§;¶L‹_› ÍT7(_'CÍÂ_CÍE:..'}:› QUÊ %)Q3'miÍlam 3 Utí

gaçäo racional das terras, flo­¡¢¿¿¿z Q das recursos nicricos

:

.aí 2%-_...;...__.1_.- 7

partindo dos conhecimentos acumu
lados pelos pesquisadores da re­
gião entre os quais se destacam
como recomendável a exploração
intensiva de areas de dimensões
limitadas e.bemídefinidas(com a
preocupação de preservar essas ã
reas),conhecer profundamente as'
caracteristicas das ãreas a sere
exploradas, previlegiar as ãreas
de acordo com as_vocações(vãrzea
para as culturas alimentares e a
terra firme para as culturas pe­
renes) bem como evitar as mono­
culturas, sempre que possivel,co

de preservação de praga
e doenças nas plantações.Para
que isso
cessario que os organismos fede­
rais encarregados de atuar na re/ › ­
g i ão ff-IC' j am apC;›§i ad O 5-1 de ffo rma O f e

tiva que as legislações em vigor
soiram×modifiÇações para se ade­
quarem a uma nova realidade e
que os governos estaduais e muni
cipais passem a ter competência
para promover a administração,ex
ploração e fiscalização dos seus

naturais.Caso contráriorecursos
não serã
sões ecolõgicas e a devastação

as ,em curso na Amazonia.
( Jose Matias Pereira, econo­mista do õ

to Econômico e Social e Consul­
tor em assuntos econômicos da
Amazônia , em Brasília).

Gazeta Mercantil-lO;O8.88

se torne viãvel será ne

Instituto de Planejamen

iv

\

possivel conter as agres

..iâã" '="*'“ "°"' d ëãõã I



uunnunnuu-nfl«I1I04.n‹1Iu|n›lIBH-sv»

fp pq A
i

I

Y

--z-_ _ i.
*wóíWf%¿“ë*“i “ii" d`"¬ fl  \  É
iCõd€äNQÉxi%f¿Ãg

.Q fz; uz- z- ,
dl wggp;

{_ J

Questões referentes ao texto complementar nQ 2
L

l- Segundo o autor do texto, qual a melhor atitude a ser tomada
com relação ã ameaça da devastação da Amazônia?

2- Quais as principais fontes que atuam no desencadeamento de pr
juízos nesta área?

:I

3- Quais os elementos da paisagem que estão sendo afetados pelo
pfgceggg de desmatamento O como isto ocorre?\ /

4- Quais as medidas que poderiam manter o equilíbrio ecologico
da região.

/

5­
-ciente nas medidas de prevenção contra a devastação da Amazô­

l

nia? Sim ou Nao ? De_que maneira seria essa atuaçao?

%ÉU  .''“ I h  '1 1 x×r« f
¿ c adam na rlvVà~¶||Í" m

39_,¬ . -wo-_ -‹-f-- -'v ¬ ° ` '|9‹n¡|'1'¡9--nn--ze ' "'1"..¡...-w-z.-¬-uv -rrvfl-'¬ ~"¬"""' 'VI'

O governo Federal deve ter uma participação mais ativa e cons­
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RAS I LEI RO

C

Voce já sabe que a superfá
tie terrestre não é lisa como
uma bola de oilnar. Ao contri
rio, ela é bastante irregular
cheia de altos e baixos e con
variadas formas. Estas dire ­
rentes formas e irrraularida­
áes da superfície 1 “restre
cnama-se relevo.1 wi _

f)` A. As FORMAS DE RELEVO

Q;w~As principais rormas oe
ärelovo existentes na superfí­
; gre terrestre sao as montanhas
ãnnandes elevações do terreno),
mqàserras (aqrupaHmnn¿›<he_montÊ
änfmd, as cordilhciras (agrupa­
nmmto de montanhas ainda .mais
rmtonso que as serras), os pla­
Wyfitos (formas mais ou menos
qggàzé sobre o processo de ero­

%ÉÊ|5upera c processo de acumu­§¶Êãg de materiais), as planí ­
lata (áreas mais ou menos pla ­
š¿i; onde o processo de acumula
ngflo de materiais supera o de
“¢$¿¿g¿¢), os vales (areas re~­
)fiÚ%adas‹Rrfterren«-baixadas),

fitqn
hbë. Como SE ORIGINA 0 RELEVQ?

vççë ja leu anteriormente que
as yaisagcns naturais são cria­
¿¿fi;mga Natureza mas que com o*
@m@m>elas se modificam. O mes­

émg ocorre com o relevo, que

Irgzgfll

._ - ,gp .rg - -sw. -naun;:'.|;¡éma:-muaauliozlinzànz.¡:|=u›u;mc.z:à:=uun.|.¡:1=u.=|..›.r_.1=I=I1|ue| .nl P-IHCIBU '

um das elementos qu: formam ar
paisagens naturais.

C* 1`*IL"-ÊPVÍJ de urr lugar se Q:-ri

gina e é transformado por dois
tipos de agentes que atuam ao
mesmo tempo: os agentes inter­
I'1OE`¬ € OS 8g€I`Lt€3S.€Xt€II'1OS.

Os agentes internos situam­
interior da'Terra e sãose no

o vulcanismo, o tectonismo e
os terremotos. Estes agentes
dao oriQ@m, em geral,a planal­
tos e montanhas.

os agentes externos, ao con­
trário, criam e modificam o re
levo através de uma ação sobre
a superfície terrestre e são os
ventos, os rios, as ucleiras,os
mares, etc.

Os agentes externos realizam
um trabalho de desgaste sobre
as rochas do relevo denominado
de processo erosivo. O proces ­
so erosivo é dividido em três
fases:

. a primeira corresponde ao
desgaste ou erosão dos materi­
ais (rochas, solo).

. a segunda corresponde
v

transporte desses materiais pa
510

ra loqais mais baixos.
. a terceira corresponde

acúmulo ou sedimentaçào dos ma
â'O

teriais sobre outros materiais
já existentes. _ i

Os agentes externos ao des ­
gastaram o relevo, deixam- no

_ _ _' ,__ _ , --uu.-_.--- -V --­
_ ___--A 7-çv -.øu__...1 _ ­

zz‹-u'«mu:=.--_-­

;¡zuq:':Ban|r' -:r::\: -au :'=flIl.a¬n
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mais oaixo,menos saliente, e
criam novas formas,como as
planícies e os vales.

O relevo de um lugar pode
ser jovem (Qu recente)

\

do formou-se em tempos geoló
gicos recentes (o tempo geo­
lógico é medido em milhões às
anos), ou antigo (velho),quan
do formou-se em tempos geoló_
gicos muito antigos.

Conclui¬se pois, que quanto

altitude, quase tres vezes 1
que c Pico aá Neblina.

No Brasil, a forma de rel
predominante é a de planalto
cerca de 75% do territorio
corstituido por planaltos e
por planícies.

A seguir aparecem dois ma;
de relevo brasileiro. O primê
ro deles‹e1nn mapanipsometrê
Ê2z U
tudes

ma mapa que mostra as al
do relevo Drasileiro,O

0

mais antigo é o relevo de um gundo mapa mostra como o rele
1

lugar, menores sao as suas al brasileiro encontra-se dividi
titudes, pois os agentes de de acordo com a maneira comoi
erosàolexterno) tiveram mais da uma de suas partes se íon
tempo para dosgastä~lo. mou.
CZ Ú RELEVO BRASILEIRO É BAS~TANTE ANTIGC ,

O relevo brasileiro formou
se há milhões de anos atrás e
é muito antigo.Portanto, ele ¶yffÍ
/se encontra muito “_ ,¢¿«'t}' 'Q íi “ f  - .' . 4. _  - '  ¡des astaoo o ue -, / v/I g ' q Ó›»»~ (;zF"W› l.C ._az con ue suas ..¬* '9› ~ ' . ¿/7//'.*|.." _ .'-' \".v' 'Zi' 'Íaltitudes sejam ~.- -7-Í'@: l w -› 2-L ^.w.K _///',,,,+; ¡Q_ ~ os ~~­¬ - Vcffš ¿zV“mlz,w\Í ~,~››H“z z' »
oastante modestas. ~ ,z L/,¬/<Í~?ñutz '°,yl l, pl É'-., ...;\\ 'H lí' « lr  y gl QI_ _ .  '   um l* I?
O POnto culminante " ~ líí '«' Hr wi, Ê? J H'.{` `* \*`“" ,Fx r. "I J “ › q ¡. _~ É ,; g _". .- . r I Ífllf ll-lu ',  ' r,Pico da Neblina, Ú ||f.W .¿fim¿fq¿ä¿ ¡. - _ ll z. H' flfšh l i  Í l  gtem 3.0l4m oe al» ÂfiÉ§fi§?Éš%I ;Íj¡ /1:-@ wwfil. -'¿2§e" /. à -.  ' r , , , .'--'¶_*IlF_¡." `  ' 'tituoe. Para voce .¿¿_ P .»@f¿¿yu /á 'I - I ~ ,' \;` “I 1 q   ¡   Iter uma ideia, o z Í ^,Ul mwwwf'_   q  g. ,_ IJonto culmirante do lífl lgaY * m_*‹r.uo':s ,m &ë›,'g»¿§â;z;ä»:;z-fz~. ~ Õ-Fay'planeta, o Pico Eve 4_mBE~Q%M% pz%fl¡. -  2Oo_adJm Ç m.  g  .rest, tem 8.882m de äãmaed»¬ 'JGW ¿4
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Ôíis mapas,leia as unida §;“4^ fihzicggz (p.¬J2'to&'-) fÍl> l'<€JfL"~~'C* \, _ ¢~^"/"`*-K,/"\
` I ' Z P§0h›'$iIQ__g”¿_¿_E3ig3g¡¡Q¡__>/- É/brasileira. h_ - /^\fi_M\\\\. _,  _. PJ . Pkzmwaâhrrm _ fl» '_
Í! *No Íälílbll , ãD¢1f==Cf3m Baln:rul1z'm:x:¡›mirlz¡z›×'\/Ífl\?g'.àufm¡#'í'‹›~..» . §`_ _ , . ' ."“'f  ' * .‹|\b\zãu*Pi<s  ­
dois principais planal - ' ~_ :U'~ ;-...¿aL_s` ¿)d. . ' , ' - _ - ' /"' A ' ' \-/J
LOS: o Planalixs das (hiia \__'_%¢¢m}@mnz~ .¿-~ÊWfiÍ:Ê'- . . ' 4 ' . i /'nas ú o Planalto Brasi ~ --° ' '°\\áfi'. . ' emma “¬ '.Í~leiro. Estes dois pianal Ê _ -'-~$ ' b '_" ~ . ' "I'|"®(D .__ ' ._ _¬ ' _ I . 1 ' J
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Íi `¡ E§:PLANAL'ro BRASILEMOM _
l(:~ Â.Ú PLANALTO DAS GUIANAS Serra do lmêri­na. ­
it y LDCüLlZüGO na parte nor~ Ç » B_O PLANALTO BRA51LE]fi@al'  ,U -fz -4 z 'lz. ~ s-tentiior _) do ¬is _ _¬ ¬z¶%\f°° *L PQ ' Observando~se o mapa QO re­mfl__~ to das Guíanas é~de . . . .9Ê+Ôn“1 J C levo brasileiro, percebewse olafikf' Í muito antjda estan- `¬_ . .Nflfimcdo " ramente que o Planalto Brasilei"ÊÊ~ 3_ ente bastante des - \\ .d°$aU“]n' C ( ro ocupa a maior parte do terri_ l.¬= ela erosao. Assim - . , . ¬. . .@a§L“QO p ' torio do Brasil, estando Qlvldi
fiwfiág, suas altitudes sao do em_ `¬ ¡`ê _ . '.l ‹ - J­-»sl= en e baixas. A e ~ _ - _ .>§%@Ê1Vam “ p . Planalto do.Maranhao~Piaui~ í` ¬ te mais ao norte d¬ _ - . ; »_Ifië É p°r 1 v lambem denominado pianal ~;Í'zi r na divisão do Bra- . 2 ­šflãfqltu, “* to do Meio-norte, apresenta va ~.w Í m ¬ Venezuela e as _. ¬ ,Êfll CO ° iias cnapadas e cuestas. Onser ­¡¡h -5 é ue as altitudes . ¬ . ,-»*=*~*“”°* ' q. ve nos desenhos a seguir, a for­u' *”orcS anarecendo ai _ _=»*=*Q_"Ê°“ ' 1 ma das chapadas e das cuestas
inúmeras serras,como a do (fig 18)
ggmfilg Parima,~Pacaraima e _1 I

|.

iÍ`\.!\$HU£Í uma cg ue . `
0 Pico da Neblina, na

I

lfonteira entre o Estado do
jgfimzodas e a Venezuela, está
ággealizado nesta porÇâo do
Êeäänalto das GuianasL_ na

,­. -., /
¬,.
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PLANALTO CENTRAL 5i ÀNesta porção do rele­
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meras chapadas, uma apósf Ki lih$š:;::::;l___

r..QHÂPÂDÂ$ ÔU ,ÇQ§§l&i___________a outra, formando og, ,  , pp ,__ , , “_ _m_ ,É
_QQ§pgdÕes. . p ::::::šÊ:;_'¬~ñmuÍfÊãÍT?Íx:;Ê¶Êšš5
SERRA5 E Pârmàtros no ` “ ;ášaäa=š=%âf?fiffl¿^Áf › fkâjššëšš
LESTE E SUDESTE. f' «~{ ;¡¬¬;àHaÕ%Ê/ffífzyxrdiyl

Também conhecido por ,¿im.fl¶yf“$v¿áuÉQiUi;{aš{"; HPlanalto Atlântico ou , ' `?*¢*Íw,`ÍÍ”““ i
Planalto Oriental, estai pLAMu¡05 %
é a área do relevo mais
acidentada do pais, for-¿
mado por importantes serí
ras, como o Mar, da Man-Í
tiqueira e do Espinhaço.I_ . ... i -. . . -.-t_i__ÍíÍ__.
PÃLNÃLTO MERIDIONÁL.

Aparece no centro-sul do pa­
is, formado por planaltos sedi­
mentares basálticos. Suas _ro ­
chas, após terem sido decompos­
tas pela erosão e transformadas
em solo, constituem boa parte
do conhecido solo de terra-roxa
excelente para o cultivo do ca­
fé.
PLANALTO URUGUA10-SUL-RIO-GRAN­

QENSE.

Ai aparece uma forma de rele
vo ondulado e com colinas deno­
minado de coxilhas.
PLANÍCIES'E TERRAS BAIXAS AMAZQ
NICÃS.

Ao contrário do Planalto A­
tlântico onde aparecem as maio­
res altitudes médias do paiS,as
Planícies e Terras Baixas Amazê
nicas é a área com as menores
altitudes médias do Brasil, on­

:\
:|

3%

de predomina
que alguns a

m, inversamente ao
Á

utores consideraml
baixos planaltos e apenas al ¬
«guns trechos com planícies.
PLANÍCIE no PANTANAL.

É 8 lT|E3lS tipica E3 ¶JGfDLlíflõ‹
«planície do Brasil. Atravessa­
da pelo rio Paraguai, e inunda
da durante a zstação de cheias
formando o Yantanal Matogros ­
sense.
PLANÍCIES E TERRAS BÀIXAS cos»
COSTEIRAS.

Acompanha
com a presen
tos como oé
“CÕIES .

m a linha da costa
ça tanto de planal
planícies sedimen­

M - À COBERTURA ORIGINAL DO
BRASIL.
O termo cobertura original
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um lugar, isto e, “fijunto
âexmmetais que se desenzvl ­
vam pela própria Nature2a,senà
zƒauxílio ou a participação
humana.

As formações vegetais são
figçuande importância para as
ixmmnidades de pessoas, por ­
Uuesúo fornecedoras de ali ~
fimntos (raízes, folhas, fru ­
¿Q5,@z¢), materiais rmnwa a
üúnicaçäo de inúmeros obje .
¿mg,‹xmmmstíveis, entre ou ~
3393, Por isso, a xuxyatação
gmtural dos lugares é o pri ­
agito elemento da paisagem; a
gmšlmodificada para atender
àggfiversas necessidades dos
grupos numanos¿

uoàhrasil, o caso é o mesmo,
i .

fi@§M%É>que são poucos os luga

áámmèp-que a vegetação mantevef
§w,hn%1terada. Considerando-se
âmmë tra a vegetação no Brasil
¿nL¢5 das modificações ocorri­
¿¿¡,¿¶y›cmznumero de oito os
w¡¿n¢¡püig tipos ÓC'\Hfl¶2täÇÕU
§f¿¢1nal do Brasil.
gp Cs FATORES DE FORMACÃC DE

vfmE1AfiÃ0

Assim como existem íaCUf@S

@w¡fmplicam como se origina o
É§¡uUÓ de um lugar ou como se
ggfims umflcerto tipo de clima z
šammemnesistam fatores que au­
,;;,m_,.,,¬,, zzà explicação aos tipos
wzzezâzâo­

` “_ U

.nur-1-_ ..›‹4à.-...... ,... __, ..-... . .....- __.. _ - _. _... _ ... . ...._.-z-..' u_u, ,,,« 1 :rn nz-nau.,-rznzzwunooo

nn_nç_uu|su¡.¡¢n_n‹n¡¡:-u›n-nú---.un|¢_ __,_ f "V__--..-›---A.....-..~-zzzz zzz ,es-_...-» 7 z~-~--- z ~¬ f

você leu nc início desta u ;
dade que os elemtos naturais 5
qem uns sobre os outros.h vege
tação, já foi dito, e um des ­
tes elementos do espaço natu ­
ral que influencia e é influep
ciado por outros elementos.

Assim, os elementos que mais
influenciam a vegetação são o
clima e o solo.
Â ~ 1. Â INFLUÊNCIA DO CLIMA

hs plantas que íormam a eo
bertura vegetal de um lugar são
seres vivos, necessitando, en­
tre outras coisas, de calor e
umidade para poderem sobrevi
ver. Umidade e temperatura sào
dois elementos do clima muito
importantes para o desenvolvi­
mento dos vegetais. Nos locais
onde as temperaturas e`os índi
ces de chuvas são elevados,cre§
ce uma variedade muito grande
de espécies de plantas: arvo ­
residos mais diversos tamanhos,
cipós, trepadeiras, plantas ras
teiras.ho contrario, nos locais
onde as chuvas são escassas,cQ
mo nos desertos, a presença de
plantas é quase inexistente.
Também nos locais muito frios,
a quantidade de espécies dife­
rentes é bem menor do que nos
lugares quentes e úmidos. Nas
proximidades das áreas polares,
por exemplo, crescem apenas
plantas de pequeno tamanho, em
geral'rasteiras.
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Ê.- 2. Â INFLUÊNCIA DO SOLQ

É do solo que as plantas re
tiram as substâncias necessári­
as para sua nutrição, como o
fósforo, o nitrogênio
sio.

e o potás
Assim, quanto mais rico (

fértilf um solo, melhor para o
desenvolvimento das plantas. Em
alguns casos, a própria vegeta­
ção se encarrega de Íertilizar
o solo: as iolnas, os galhos e
os_frutos qne_caem das plantas
misturam~se no solo, tornando ­
o mais rico em matéria ornâni ­
ca, uma outra substância nutri
ente. Mas o solo também é o lo­
gal por once penetram as raízes
que mantêm os üegetais fixos na
terra. Nos locais onde o solo é
profundo, espesso, e possivel o
crescimento e o desenvolvimento
de especies de grande porte, co­
mo as árvores. Ao contrário, nos
locais onde os solos são rasos,
pouco profundos, e com muitas pe
dras, apenas plantas rasteiras
conseguem desenvolver~se.
É ~ Os ÍIPOS DE VEGETACÃO OPíG1~

NAL DO BRASIL.

os principais tipos de vege­
tação do Brasil, que você_vê cow
mo aparecem distribuídos. pelo
_erritório brasileiro no mapa a­
baião, são os seguintes:

,ÊFloresta Equatorial Amazô­
nlea Í

Esta ê a mais extensa flo~

.qããšrz z z wi.. _ _ _.¢........1.-.. z '......._. _ _ _ _ iii, _' .}- --­.-_í-...._.....-.­

1 .........- -_. -.@.- ..-.-.-.._...-....._ -.. ._-..- .¿.......--_..........--._........-.._.

resta equatorial do planeta.Ka
realidade ela nao cresce ape ­
nas no Brasil, estendendo - se
para além das Íronteiras nraz¿
leiras, aparecendo em outrosf
países, como o Peru e a Colom­bia. K

A Floresta Amazônica ocupa
cerca de 48% do territorio na»
cional e aparece na porção no;
te de pais, recobrlndo terras
das seguintes Unidades da Pede
racao; Acre, Amapá, Amazonas ,
Roralma, Rondonia, Goias, Mato
'Grosso e Maranhao.

Apresentando milhares de es
pecies yeoetais, a Floresta A­
mazônica e uma mata oastantâ
Íecnaoa, com plantas ben oroxi
mas umas as outras, o qu; difš
culta a circulação por entre
as árvores. Possui plantas de
grande valor econômico, como a
seringueira, a castannei oguaraná _ |

z-â.x>.~1:A fz_'r'L.Ã1etr 1 ca _ Í

No passado, esta mate tro~
pical desenvolvia-se do lite Ã
ral oo Rio Srande do Norte ad
litoral do Rio Grande do ãal Â
Devir? a acao humana na area e
por apresentar árvores .''~ como c

jacaranda e o cedro muito vaj
liosas, ela está quase extin ----p ä
ta, restando apenas alguns trš
chos nas encostas das monta ­
nhas.

."¡|
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orande dc_Sul.I:ata-se de uma
ygcetacão rasteira,muitc apro
¬e¿tada para a criacao de ça­
co­

/›.

A vscrraçao LITORAHEÀ
nome diz ,Como O próprio

aparece no litoral e suas pro
mimidades. É outro tipo de
Veggtaçáo complexa,ja que é
fgrmada por varios tipos diíe
rufizes de Vegetação.

Veja no mapa da página an­
armior, como se encontram dis
zgíbuídos os principais tipos
gy vegetação original pelo ter
fJLoria\runZion¿l.

5.4 ÁHKIUROGRAFIA no BRASIL

A hidrografia envolve o es­
,¿UU das águas da superficie
¡5f¡astre,como os rios e os
ggâqoil .

no tocante ao conjunto das
áqgas no Brasil,o país é rico
yá rios e pobre em lagos,e sua
«ensa rede hidrográfica e o re
§.c×o, a consequencia da eleva
¿¿ umidade no pais, pois, como
fg; visto, os climas orasilei­
Kms Eàg predominantemente quen
¢À§ Q úmidos.

principais caracteristicas
¿¿ ffiáe hidrográfica;

ia O5 rios são alimentados
Qs¿n¢1palmente pelas chuvas.â*

_.¿ maior parte de nossos
g¿Q5:são perenes lnunca secarü.
üpfinag alguns rios do Sertão

Ê?_ ,_,, _, _..- _.-.-. _ - . ...-....._........._....‹
_,. .zur-w ~ ..._

' --ru; n‹-nn no-.ou-nf-o-ó..........

.---...__-.-...-¢.-_.--....

Nordes
mi-ári
sendo
ten tes

. o
leiros
quam,
que de
interi

unçúuzu.. «zu-1. .Q--vnuflu-nu«...|-.¡.

.-......-.. .__.... .

.vn-.‹_uu...¡› n Q,-gúm..­ -1 .qu-uuu«¢~ ,_..-..‹~Àn.p.›¢¢­

tino, onde o clima é Se­
do, secam durante o anc,
denominados rios intermi­
ou temporários.
destino dos rios brasi ­
ë o mar, onde eles desa­

não existindo nenhum rio
saque
or do pais.

nas depressões_ do

. o principal aproveitamento
dos nossos rios está na produ ­
ção de energia elétrica.Quanto
à navegação, são muito pouco
utilizados apesar dc o trans ­
porte hidroviário ser tremenda­
mente econômico em relacao aos
outros tipos de transporte.

'O que e Bacia hidrográfica.
Bacia hidrográíica e a área

banhada ou drenada por um rio
principal e seus afluentes.

As Bacias hidrográficas do
Brasil.

Observe no quadro a seguir
as bacias hidrográficas de maio
destaque no Brasil e suas res'­
pectivas superfícies.

*sacras HIDROGRÃ Í suesarlcr­HAmazonica ?87.7l7“zriatinõ  l.4l5.245Í
"do
ydo

Sa
No

o Francisco
rdeste

63l
844

.l33í

.835¿¡do Leste 569.3l0§se  , irli_š,2-â zâ88_J»
FONTE:VESENTINI,J.W.,BIasil-SO­
ciedade e Espaco,pg.69.
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MATA nas ARQUCÁRIA9
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- _ !Esta e outra íormaçao veoe
tal do Brasil que se enconzrebastantfë aluerwufiúyuela açäc› Í
humana.DesenVO1 - fo***of o”*”"*f”"*“““””““"”"”" `""`““"""”"'. . _ _ m veeemclko BRASILEIRA |via-se no sui do ¬ _ . zF ¬ o¬ ev,--fr r  i¢ " s , ` _pais, nas areas oe
clima Subtropical. l p
A espécie mais ca- l¶ Qggg ,É
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_ a 3; |.:m'.a:: oow :~.m.u-:~.Ã.mA.': _›;×w,¿\

H _ ”“wMmx ¿/Êíéfifƒfil CA/\'_{_'.I Nízh ==" cM1'|+zsQ.As ~¡¿ __ ~_ _mhMüS%äBMM%¡ "¿} FMIQE a vegetacao m _ -wean ummmeà l= ~J  ümc mma oowwnme. 'caracteristica do
Sertão Semi-árido, I¬ - - . Ioo Nordeste.Dev1do z ._J;__ _____ _ _m” __i_ n __“-____.,à escassez de cnu- _. J _¬- _ __ T __ .Êlnaoas, alem oa vegecaçao rastei­vas, e nobre em espe les. __ _ _ . _ __~ ra que recoore o solo.Poarecem aí al uns t Dos .`- ° ' 9 ~ o c<_›mPLExo no PAN'rA1QA1.,de cactoszarbustos e ar- ___ _ rw _ _ h.Aparece no Paneanal hacogrosvores de oequeno ooree. __ _ - _. _ _ . ._° ~ sense e Q formado por uma varieoz

Ô CERRÂDO de dran e de especies. É um tipcDominando a norcao ,_ _ _ ¬ _ _ _ _' z ou woqcLacao Compleka oorquc aprecentral do país,os cerra- __ __ _ - , _ .senca especies de outros tipos de
dos aparecem nas áreas de
clima Tropical Semi-úmido,
e são formados por árvores
de médio porte,que se en ­
contram relativamente espa

<' ' -"" '_'l£l-u›r-='^-, ,Í-_.:-I.-2-.%o:-: -:í‹nlI1u._.-ú ou-p-o.unu-anna ‹ --z.. u. . -nú-zquugn.

veoetacào,

Este t
tra-se sob

' › I'
I «Q.|,' '.25; Êl

"5‹ :Ay...a-.-._-..~......-..-an.-u›‹› ' . -.-un-.~ u4--›---__

até mesmo da Caatinga.
OS CAMPOS

ipo de vegetação encon
retudo no Sul do país,

em especial no Paraná e no Rio

~ .- .-.1.-»._›z.zí_..-.-.-‹¢-›-_....._‹-.--......... ._.- _-u-111,315



__ W* _:"'ví-'iii -_ _: . _ z›-.z-_-1-@-í-------_._..;.......__._._.._.._.._.V AV ___ ___ _ _­

_' ¿.` .- ø- 'f-L. : Y. 'ibã - : ` _ '_' -É _¬ P , _Veja dqord ã »iLt-lJUlÇdC QfO¿IaÍl»ê5 pêlo terrztorlo
geográfica deszas bacias hi brasileiro.

mama ê›-aim-2øeRÁz=xcz1.â da Ê_W.SIL.

Yw, F; 1

i/fd /_':%"¡=-L"~...-;',=#'".Z 517. '//4  É ' f'/-/ /  _I À'-f ,~ if/ /  Í J' ` '  'J 1 /jm
i \ »fJ f/ \\ Í ,) I). /f .f Mfià//¡ _ /"" '¡' \ pv,1 1 ' 'J __//25 É Â 'Í *I Ê Í    S / I/ U t /,_* Í  f \-~\\`\ ä 1 /I  ` \""'\  Í 1 Í\ “ 1 X /'**“\ ” _ M__'¿\._!-× g  A":  ""`ü: Íf'.z~_f `f ,f  /_ É _ VÊ” "`Tm_ oI g   É  __',' 'Ao /IPÉQ¡ 8¿¿w Nordeste __; o"

¡flÍ fiôcw S.FrancmLo . /
3% äacm do Leste  “¬“««f oooo _
ä ãacâa Faraãuai z Vu
53 Ešacia (Jo Parana' Vw
ggg gasta UrUêUf3¡ *__mí üacna Suoeste 20“ `  Faé.

ä

\

Ê; Eaaiag niäfográficas do .em dois grupogz as bacias prig
ä@M£¿¡@n¢Qntpam~se divididaš cipaig e as bàcias sâounââriasi .

l

« 3 Q
___- W- ,_.....____§;-,_;::-í ~';“1"^f '1'°"'=~`¿4' ' "V 7 '__ 7 7 I V._-_'_- V 77 7 : A -QA 7-__;;V: 7 ;` Í7:iT3__:_._

. -' II "*::›e-:~‹c›¬r='==="**°"°=°"""""'“""""'**`ñ ~



Ei. ÀS -B/\Cl1\.Êš 'PRINCÍP/XIS
I

°°Bacia Amazonica
Seu rio principal é o

Amazonas, que nasce em terras
peruanas e desagua no Oceano
Atlântico, após um percurso
de mais de 6.000 Km. Típico_
rio de planície, o Amazonas po
de ser navegado até mesmo por
grandes transatlanticos.

Quanto ao _proveita­
mento da bacia para a produ ­
çáo de energia elétrica, ela
é ainda pouco utilizada. Mas
muitos afluenres do ric Amazo
nas podem ser aproVeitados.Eí
tudos mais recentes comprovam
ser a Bacia Amazônica a de
maior potencial hidráulico do
país, isto é, é'a bacia que
tem a maior capacidade para
produzir energia.

v Bacia do_São Francisco

O rio São Francisco nas
ce no Estado de Minas Gerais (
Serra da Canastra), atravessa
o Sertão Nordestino e desagua
no Oceano Atlântico. Apesar de
atravessar áreas de clima Semi
árido, ele nunca seca. ~

?or tratar-se de um rio
de planalto, com muitasjquàdas
d'água e corredeiras, é
tadd para a produção de efletri
cidade, atrayéslde usinas como
às da Paul? afonso e enfiaflnfixz
Ainda assim,.é navegávelznms Që
tensão de _l.3'7Oã Km, entre ag c¿

*-;_ _' 1 _ ¬~-- ' _¬: f ;___1. -.|-z...--z-..ó_›.._-u-uà.-›-...-.......-....-.‹_ -.- .i-......--_...-._-‹_..-~_._.._..._,__

aprove;

dades de Pirapora, no Estado de
Minas Gerais e Juazeiro, no Is­
tado da Bahia. É aproveitado,
ainda, para a irrigação de la »
vouraf.

° Bacia Platina
Formada pelos rios Paraná,

Uruguai e Paraguai, e a segunda
mais extensa bacia hidrográfica
do brasil.

_ Seus rios correm sob.e plâ
nalšbs, indo desaguar fora do
Brasil.

É a bacia mais aproveita­
da no pais para a producá: de
energia, pois alem de possuir um
grande potencial hidráulico,está
localizada proxima aos maiores
centros consumidores de energia
do país, como São Paulo e Rio
de Janeiro. É nesta bacia que
estäo construídas as maiores usi
nas hidrelétricas do país, a e »
xemplo de Itaipu e do Complexc
de Urubupungá.

Separadamente, seus très
rios principais formam tres ou­
tras bacias hidrográficas. Por­
tanto, náo estranhe ao encon ­
trar em algumilivro e textos di
zendo ser cinco
cias principais

b. AS BACIAS
As bacias

número de três,
madas pelos rio

o numero de ba­
no Brasil.
SECUNDÁRIÀS.

secundárias, em
são aquelas for

s que não perten
cem a nenhuma das bacias princi
pais.

As bacias

o_o,
secundárias säo;
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® Bacia do Nordeste ~ Ífifr

mada por rios como o Jaguari
be, Capibaribe, Mearim, Par~
naíba, etc.
w Bacia do Leste " formada

por rios como o Jequitinhonha,
Paraíba do Sul, Doee,etc.
w Bacia do›5u1 e Sudeste "

formada por rios como o Ribei.nn

w

z

Ê

-l‹í_¬.-_|:úcun.í¬=-fíøumàmmfnznnmúo

uma variedade muito grande de
paisagens. Mas seu estudo é
importante, pois nos ajuda a
compreender os lugares em que
vivemos, como epmr que eles
estäo organizados. Nos prdxi»
mos módulos você continuará a
estudar os elementos formado­
res das paisagens naturais do

ra do Iouaoe, Itajaí, Tubarão Brasil, Verá como elas foram
e Jacuí. transformadas pela ação das
` Termina aqui o estudo intro pessoas e as consequências

dutório das paisagens naturais destas transformações.
db Brasil. Devido ao seu qran~ ¬¿ n _ , , .¡,¡¡_ ' baga agora os exerciciosÉ iamanho de dimefisães conti _ . ._ W _.ay z\ ' ' ' ) ` » referentes a Ufllüäüê 111 no
nentais, e a sua posiçao geo » seu caderncb
gráfica, nosso pais apresenta,¡,. Z  `
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79 usinas na Amazônia

A Eletronorte (Centrais Eletricas do
Norte do Brasil S/A) continua plane­
jando e executando novas usinas hidre­
létricas na Amazónia, apesar dos da­
nos económicos, ambientais e sociais
de suas obras anteriores. São 79 novas
usinas na r-eruao que, num calculo gros­
seiro, vão inundar cerca de 80 mil qui­
lómetros quadrados de florestas ­
uma area equivalente ao estado de
Santa Catarina. E ninguém sabe-o que
essa agua vai cobrir em termos de ecos­
sistemas, vegetação ou fauna, ou seja,
éimpossível identificar com precisão
0 que essa perda vai significar para a
natureza brasileira.

Somadas as hidrelétricas do resto do

país, as novas usinas devem atender a
uma demanda estimada em 100 mi­
lhöes de quilovvatts/hora de energia
elétrica para o ano 2000.

Hoje, o Brasil produz cerca de 47
milhões de quilowatts/hora.

Em termos de resultados, o _r~r*rê;L\:irr'ro

que se conhece e a experiencia das hi­
.rreletricas ja construídas na regiao, co­
mo Tucuruí e Balbina.

Em Ttretrrui, fechou-se a barraggerrt

para a formação do lago antes da reti­
mda da floresta. O país perdeu milhões
de dolares em madeiras nobres, arra­
sou pelo menos 6.500km2 de riqueza
natural e ganhou um lago e um rio sc­
riamente poluídos pela floresta apo­
drecida.

Em Balbina, ao fechar as compor­
tas de sua bar'r¬ag,er'r't, a usina, alem de
iniciar a formação de seu reservatório
de 1.580 quilômetros quadrados, o 159
maior lago artificial do mundo, pas­
sou tambem it fonnar a triste lembran­

ça de ter sido a responsavel pela morte
de milhares de macacos, cobras, vea­
dos, onças, tamanduas, preguicas, la­
gartos, aranhas, raposas, capivaras,
queixadas, jabotis, de aves de dezenas?
de espécies e de toneladas de peixes.
Por um motivo simples: não foram to­
madas todas as providências necessa­
rias para o resgate .de animais. E as
COmt)Ol'lLtS ainda foram fechadas pe­
lo menos um mes antes do previsto.

“Não somos contra as barragens,
somos contra a falta de avaliacao das
perdas e dos efeitos negativos”, escla­
rece um ecólogo. “l\lao-pretendemos
tambem que O Brasil se equipare aos
paísesdesenvolvidos no controle de to-­

dos esses impactos: seria suficiente que
chegassemos ao nível de uma Tailân­
dia, ou do Quênia, por exemplo. "

("J0rrt;'tl da Tarde", 25/10/83)

E as áreas indígenas

O corrtplexo hidreletrieo de Altami­
ra vai atingir' diretamente oito povos in­
dígenas do rio Xingu; os araras, asu­
rinis, jurttnas, cararaós, paracanâs, xi­
crins e xipaia-curuaias. /\ exemplo do
que vem ocorrendo em relaçäo ao im­
pacto ambiental, esses povos so não
totalmente relegados a segundo
plano porque a pressão internacional
tem implicado suspensão de emprés­
timos fundamentais a execução desse
tipo de obra.

Um índio traduziu o_ serrtimento
desses povos em relação à construção
do cornplexo Alt-amira, fazendo refe­
rerrcia ao nome de urna elas ltidreletri­
cas: Cararaó. “Cararaô era o grito de
guerra dos nossos inimigos, o sinal de
que eles vinltarrr roubar nossa aldeia,
o sinal para a gente pegar as armas e
sair em defesa do nosso povo", lembia
ele.

r (TO Estado de S. l`*arilo'°, 25/IO/88)
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ta barragensja existentes flq
~›- (Balbina e Tucuruí)

c as projetadas t
' *_^' ' ' " -¬ r .._.. f ---fz - -z _­para a Amazônia. tr _ Í

l- A construção de usinas hidrelétricas traz para o meio ambiente
consequëncias_muito graves. Quais são?
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VI y _ê \I L (_,
( r

¶ ¡-exercicios-referentes a UnidaI * de III z) E \
u I. RespondaI I, I 1

' i) g  l O '. ' C -_ ` :.` ._ _ ' C'z b ¿ . _Uolo sao os &lGmGHuO¢I I ` E;   I _ _ _4 ¡¿da(pa1sagem natural que maisI §| . * |I li»«II - . ­
i wzsezaestacam no seu conjuntofi. =  I
' ¡ Ç'Cf ¡
I ~ _ g- 1
lÊÊ ¡2. Por que a vegetação de­IÊF _|_ _ _ _ .. _
:voenoe oo solo e oo climaf
(fg) ;3. Por que a Floresta Ama­”mH ;',_ _ , ,
¡Ffizcnica e importante para aI fz jin H ! _ '_ I
j@ãuT%daoe atmosferica nos luga­'7_|

flres onde ela cresce?
' Í

|‹ ‹-.
I

7. -ur­ .|_flíICopie no seu caderno ape ­' :IlI 4¡ .
‹. | 1

ll

mas as afirmativas verdadei ­

I

I

I.

'W&fi¢~
)1:"¶`Ifflfl _ _ _ _ _

¡;@~;A veqetaçao nao depende, emÍnâ' 'H¬›I ~ ¬ . .
'¿s%tuaÇao alquma,oo clima,po1sI ›Ê~ I 'If Í. 4 T _. . . .  _ _ _­

) LÍFQO do que ela necessita pa­
Ê ;r%Éexistir é retirado do so ­g EI ül¢fi“ U(,b ~ _ ¬ ¬ ,ua;¿uanto mais elevaoo Ior o

il VI I

lzéievø de um lugar, menores
I

I

)

gi

I.

IÍ

säo as temperaturas e, portan
íd,'mais frio será o clima.'
; OF elementos da paisagem na
muraluformam diferentes con ­
fiuhtos, de acordo com suas
características e, quando um
LL .É É
I
12

Ç

destes elementos se modifioa,“

o conjunto permanece sem modi­
ficações.

Clima e tempo sao a mesma
coisa.
r, O tempo e algo dinâmico,pois
ele muda com muita freqüência ,
de uma nora bara outra._ 'IIII. Copie o exercicio no seu

caderno e relacione corre
temente as duas oolunas.Os
números podem repetir-ae

(1) Quente e (Í) Massa Ecua­
toriallfilântica

Umida

(¿) Massa Equa­
torial Con­
tinental

(2) Quente e (_) Massa Tropi“rseca cal Àtlántí
ca

Massa Tro;i .”.­cal Conti ­
nental

()

(3) Fria e (I) Massa Polar- J- _seca Atlantica
IV. Copie no seu caderno apenas

as opções corretas:
l. Sobre os fatores de formação

do clima, é correto afirmar
que:
A) os lugares situados próxi­

mos à Linha do Equador são
os mais frios.

B) a dinâmica das massas de
ar é o fator menos signi ­
ficativo.¡

C) a altitude não é fator cli
'" mátioo.

-__%íz z  z z- -ff _ _; ___.. _ _......_...._......-. ___­__ ___ . __¡_›-ú.-....í.--‹-..._-_.- __ _- _
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` D) as massas de ar ao pas
rem por um lugar provocam mu
danças no tempo atmosférico.
2. As massas de ar que`atuam
, durante o ano sobre o Bra

são em número de

A) cincoL
B) quatro.

I

C) seis.
D) oito.

Sê C..

sil

3. A massa de ar que, durante o
inverno, exerce maior influ­
ência nas áreas localizadas
ao sul do Trópico de Capri ­
córnio no Brasil, é a mas
.A) Equatorial Continental
B) Tropical Continental
C) Polar Atlântica.
D) Polar Pacifica.

SEL:

4. A maior parte da porção sul
do pais está sob a influên ­
cia do clima

A) Tropical.Úmido.
`B) Subtropical úmido.
C) Tropical Semi-úmido.
D) Tropical Semi-áridz.

5. Durante o inverno no nemisfé
” rio Sul, é possível que El

massa Polar Atlântica cheque
até a Amazônia, provocando
um fenômeno denominado

A) polarização.
B) pororoea.
C) geada.

nú) friagem.

¡

JV.ff. - ..,_ ._. . . -._ ';_:f¿..-_ zf f_~¬__._ff-:-É V zzr

›.r
1

,i

O tipo climatico mais umlc'5.

do Brasil é o Lquatorial Ú­
mido, que ocorre na porção
norte do país. Entretanto
o maior ínfiice pluviomátri
co já registrado foi verif
cado num Estado situado fo
ra da área deste tipo d
clima. Trata»se do Estado
deído)

A) Ifarana .
B) Rio de Janeiro.
C»“SáO Paulo. '
D) Santa Catarina.
O norte do Estado do Paran

I

¿.

E

á

está sob influência de um
clima quente, denominado

A) Tropical Semi-úmido.
B) Equatorial Umido.
C) Subtropical Umidc.
D) Tropical Úmido.

A principal caracteristica
do clima Tropical Semi-ari
do, o clima do Sertão Nor
destino é

A) a elevada temperatura m

~ 2
z

Bv

1

é

dia diária. i
B) a regularidade das cnu

vas, que caem o ano tod
C) o baixo índice pluviomé

ø

O .

trico; inferior a lOOOmm
anuais.

D) a atuação durante o an
todo da massa Polar Atl
tica.

O

äa
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9Alem do relevo,a outra causa

que explica os baix F índi ­
ces pluviomëtricos no Sertão
Nordestino Ó ~
A) o intenso dosmatamcnto-o­

corrido na area do passa»
do.

B) a distância em relaçäo ao
Lx

mäf .

EC) a movimentação das mas ­

H sas de ar na regiao.
ED) o desequilibrio ecológi ­
I

1 co, causado pela poluiçao.
\. \

I

E

\

Dbserve o_mapa de climas do _l
Brasil. A área assinaladacxmz `
I\ ­o numero l corr‹.ponoe ao

elima vj;{¿il/

2

lb. Sobre c clima Subtropical
Úmido é correto afirmazdue

A) sua área de atuação es
tá situada nc norte do
Trópico de Capricórnio.

B) A mass' “ssa lroyical Atlân
tica atua na area de
sua influência durante
o verãc.` \nú ' IpC) nao apresenta as qua ­
tro estações do ano
definidas.

D) não apresenta cnuvas
frontais durante o in- X
verno.

. O Lrabalho de desgaste se
bre as rochas e o solo e­
xecutado pelos agentes eš
ternos de formação do re»
levo é denominado de

;

Í:-'.'.'.~'I:¡:l:.. z _1 _, _¿§§§§fl¿¡¡ÀJk} processo eroslvo.
) /fií%§g3ä9Êr dãfl acumulacfo \` '« ..'mfifi§Ê&?'fl0 “ ~ s ×dr~ `
É ¡¿.g§§@@£š%g§? C) transporte.« ,_ ~ -1; _' -' 1:1-.';:;'::;'-,~.'ê.,`_¿  _.1 ..  -~- - . ¬--­--aâúwmzçzwx t - ,
. z¿âw2w1fire¿a§uç¡ç§ D) efitoflesme1 vwääëfifiäfiääfiääófiaf
1 “Lig-És-'1âía5.ãâf.5.f.¿Êšéà'-í›.°š*š'Ê5;§' ;¿  '-P? v ° Q m» V -- z~ ° ¬ ' 1 b o'   .L _) C) I E _). Q.  ›.).1_ Ci _: l J. Ê lr C' E: Õä ,fiëfififlfigâgäyfif _ _ , . .gäägâëãääfifif tante antigo, pois origi­-awfie~«z "” )-~r .. . .~ . ¬­-¡¡¿fg' nou-serw milnoes e milmmm

$¿Qfí de anos. Portanto,ele éz léÊfP$ `Q 'f¡)¬ A) e pouco desgastado.1 . if»
I

1

|

i

Í

ESubtropical Úmido.
)Tropicál Semi-Úmido.
)Equatorial Úmido.
äTropical Semi~árido.

a

apresenta enormes alti
tudes.

C) é muito desgastado.
D) apresenta muitas cordilheiras. É

it ii

_" í -iu:



No

vo

Ff)

"B)

C).

D)

Brasil, a forma de :ele
predominante é a de

planícies. _
planaltos.
cordilheiras.
montanhas.

r*
I
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1 MAPA oo RELEVO ar‹msxLEmo Y

|"`|_›F;.f_21_"VE:`I o nwaizxa do relevo bre;

silerrc (iig.22) para responder
questões de números l5,l6,l
e 18.
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l5. A área assinalada no mapa
com ~ número l correspon­
de a mais genuína plani ­
Cie do Brasil, a planície
A) Litoränea.
B) Costeira.
C) Amazônia.
D) do Pantanal.

ló» Brasília, a capital da Re~
' pública está situada) numa
- das partes que formam o

grande Planalto Brasileiro,
¡ denominada Planalto Cem»

tral. Este Planalto apare­) lce assinalado no mapa com
Yo número

\ E
\

ÊA) 1.
¡äs) 2.
Hc) 3.
l` HD) 4.

)¶O Planalto Meridional apare
.\ke no centro~sul do país e
*É formado por rochas side ~
'mentares e basálticas.Est sa

grochas após serem decompos­-\
tas pelos agentes de erosão

gderam origem a um tipo de
_solo muito fértil, a terra
)doxa. O Planalto Meridio '~
mel aparece assinalado no
mapa com o número

õ.W)
l,

às) 7.'l
1_C`):z8..,.
;t I?)z 9.

Ç.);'r«
v *
-à
l\

)|
xl'. - ­_¡¡, . __ ____;_g_.___, _l____. __.____._...-.%..K-z-­

lã

O
_/
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Í «Q ›As Planicies e Terras Bal
xas Amazônicas aparecem
assinaladas_no mapa com
o nüme rc

A ) 5 .
B) 7.
C) 9.
D) 8.

/"

O elemento das paisagens
naturais mais importante
para a subsistência das
populações é o (a)
A) hidrografiafi
`B) clima.

C) Vegetação*
D) relevc.
À mais extensa floresta e
quatorial do planeta, lo­
calizada na porção norte
da América do Sul é a

A) Mata dos Cocais.
B) Mata Atlântica.t › iFloresta Amazônica.
D) Mata das Araucárias.

\

A mata tropical que se de­
senvolvia do litoral do
Rio Grande do Norte ao li­
toral do Rio Grande do Sul
é õ (O)

A) Mata Atlântica.
B) Cerrado.
C) Mata das Araucárias.
D) Caatinga.

J/
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O clima é fator mais im»\
portante na formaçao da
vegetação. A Caatinga .e

.,_. '›.. ,___
i

Assinale a opção ccrreta,dos
itens a seguir:
l. A Bacia Platina é formadaum tipo de vegetação do

Brasil que caracteriza o
Sertão Nordestino. É po­
bre em
são de

espêcies,as.quais
pequeno porte. O

clima que influencia a
Caatinga é o Tropical
A) Árido.
B) Semi-úmido.
C)  e
D) Semi-árido.

por três rios, o
A)

B)

C)

D)

O tipo de vegetação que não
necessita ser modificado pa
ra a criacao de gado e que
no Brasil aparece principal

,.mente no Sul e o(a)

A) Campo.
B) Mata Atlântica.
C) Vegetação Litorânea. 3
D) Floresta Amazônica.

A bacia Hidrográficackzmaux
potencial hidráulico do Bra
sil é a
A) do Paraná.
B) Amazônica.
C) do são Francisco.
D) do Nordeste. /
O rio São Francisco é navegavel entre as cidades de
A) Canoas e Porto Alegre.
B) Êfäšãëd ünião  Foz do
Õ)'?ifap@ra e'JuazéirQ.
5) Manaus ê âaíêm.

Amazonas, o São Francis­
co e o Tocantins.
Ribeira do Iguape, o Ja-­
cuí e o Itajai.
Paraíba do Sul, o Jequi­
tinhonha e o Doce.
Paraná, o Uruguai e o Pa
raguai.

2. A bacia hidrográfica mais
aproveitada no Brasil para
a producao de energia é a
do rio
A) Paraná.
B) Paraguai.
C) Uruguai.
D) Amazonas.

Ê característica dos rios
brasileiros
A)

B)

C)

D)

o seu uso para a navega
ção.
desaguarem no mar.
o pequeno aproveitamento
para a geracao de energia.
o fato de um deleâ serem
alimentados principalmen
te pelo derretimento daneve. 1

I

)

I

I

I

v

I

I

I

I

I

I
II

II

JI

I

.-z..._..i-z- f.. T A-..-_.-­

)

I

I

â

I

I.

I

I

I

¡

I

I

II

I

I

I

1

I

à
1

I

I

I

I

I

I

I

2

I

I

I

I

I

I

I

I

í I

I
I

I.

I

II

II

II.ll

I

I

I

I

1

` I

1

i

I

I

II

'I

I



4

5

1 f

.Qt

'|
|...._.

Â»

8.

ounnútlihb-n|›‹u nu na. ~ u_u

A maior bacia hidrográfica
do Brasil è_a

g) do Nordeste.
B) do São Francisco.
C) Amazônica.
D) Platina.

A floresta que cresce nas
áreas onde ocorre o clima
šubtropical Úmido é a

A) Mata das Araucárias.
B) Caatinga.
C) Mata Atlântica.
D) Vegetação Litoránea.

Q planalto localizado na par1 _ , q ,
te«norte do pais, onde esta
situado o Pico da Neblin< é
H. .@;Planalto

A) Atlântico.
B) Meridional.
C) Ôâã Guianas.
D) Central.

Q solo ce terra-roxa aparece
no Planalto
|.
|.
1A) Atlântico.
B) Meridional.
C) Central.
D) do Maranhão-Piaui

O ponto culminante do relevo
brasileiro é o
A) Pico da Neblina.
B) Pico das Agulhas Negras.
C) Pico Everest .
D) Pico Marumbi.

K . Í
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A massa da ar que atua so»
bzaàuao no sui ao Brasil
durante c inverno é a

A) Equatorial Continental.
B) Tropical Atlântica.
C) Tropical Continental.ñ
'D) Polar Atlântica.

Geada, neve, massa Polar 5
tlántica, estaçoes do -ano
bem definidas são algumas
das características do cli
ma

A) Trooical Úmido.
B) Subtropical Úmido.
C) Equatorial Úmido.
D) Tropical 8emi~arido.

Em relação ao tipo de colo
nizaçao, o Brasil faz parte
da América

A) do Sul .
B) Latina.
C) Anglo-saxõnica.
D) do Norte.

Em relacaoäà posição geográ
fica, o Brasil faz tarte da
América
A) do Sul.
B) Latina.
C) Anglo»saxõnica.
D) do Norte.

No passado.o Brasil foi colõnia de
A)

B)

C)

D)

. - - - i  - dgi.­

França.
Inglaterra.
Espanha.
Portugal.

...___ zz ~. f V - f ff--í ;â_¿|r--~^ "' _ T:-ví  Í;-;----11%-g­
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O Brasil é
Oceano

A) Índico.

banhado pela

B) Pacífico.
C)"Atläntico.
D) Glacial.
Na América

países que

O

do Sul os d0{5
não fazem frón

teira com o Brasil são Q
A) Suriname e a Bolívia.
B) Equador
C) Uruguai

e Chile.
e Argentina.

D) Paraquaí e Perú,
¢

O ponto extremo-sul 39 Bra
› H 'Sli. E

`\ ' .›
A) O Arroio Chui.
B) a Serra
C) a Ponta
D) o Monte

Em relação

Contamana.
Seixas.
Caburaí.
ao Meridiano de

Greenwich 0 Brasil encon ­
tra-se localizado totalmen
te no hemisfério
A) oriental
B)_Meridional.
C) Ocidental.
D) Setentrional.

I

I

I

I

|
|

|

Í

O Brasil apresenta)terras
localizadas tanto no he f
misfério norte como no he­
misfério sul porque L atra
vessado¬pelo(a)

A) Trópico de Capricórnio.
~B) Meridiano de Greenwich.
~C) Equador. ~
D) Trópico de Câncer.

A América Latina ê formada
pelo México e pelos oaínes_ | '
da

A) América do Norte,ape ­
0IlãS .

B) América`do Sul,apenas.
C) América Central,ap¿1as.
D) América Central e da A­

merica do Sul.

Os dois países que formam
a América Anglo-saxónlša
são o

A) Canadá e Estados Uni Á
dos.

B) Suriname e Cuba.
C) Belize e México.
D) Brasil e os Estados

Unidos.

'lg `¿ Í
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FRONTEIRA GAÚCHA

'tos de alegrete chove em media
1400 milímetros por ano e ainda
ocorrem geadas. "Ninguem conhe~
cia desertos com chuvas acima
dos 500 mm", diz o agrônomo

João José Souto, um tecnico que
trabalha na recuperação dessas
terras desde.l976.”NÕs chegamo S

a trazer especialistas estrane
geiros em desertos que, quanfiü
chegavam, diziam que não havia
maneiras de nos ajudar, porque
simplesmente,, jamais haviam
visto algo assim", conta Souto.

Esses compos sempre foram
ppela oecuãriâa_ë£Ê- GU?

na decada de 70 os agricultores
entusiasmados com o alto preço
da soja e aproveitando fartos in

\

W      _
Ê ¿ * 'W' ‹ TEXTO coMPLEr-aammfz N<:›-|
¡¡ os GRANDES DESERTOS DA

ÊÊ 01 A terre e tão fraca e vulne
Q rãvel que p gaúcho passando por
Êä ali, se ensina a criar um dita­
; Ido com seu jeito rude e exagera
%"do de falarz" Uma briguinha de
fi.touro e já zé forma um deserto
¶ à¿u1~. Quayquer peão de estân­
Ê pia da região sabe que no sudo­

tg %ste do Rid Grande do Sul~o pam~
im pa coberto de verde vira areia
Ê? Çom facilidade.Basta" machucar o
ía edão". Perto dos municípios de
*1 afiegrete, Itaqui e Quaraí, cerca_
lgàaé 2000 hectares tarnsformaram~
_.;de em.desertos, sem qualquer
à ädroveitamento agrícola possível.
*Á ëëpaisagem da região mudou
_%wâädalmente.Hâ desertos de 200
.fi¡@%ares,com areia fina, averme
y

1

I

d
\

Ml

xi­

|_
I

I.

E

La, formando dunas que con~z
centivos-oficiais, promoveram
uma corrida para conquistar no`11l= . . _

$¶i5Éem com e P1enle%e verde de vas areas agricultáveis. Os pe­¿  Lx. _' E x _ .
LÊNW oe que se Perde de Vlete- cuaristas da fronteira, em busc:.i hn  E - ' 4 ' _.qgfifipiem fazendas onde ha gado dg melhores ganhos, passaram'}H'=5 ' ~  _ _ _ P , _ '
e-ãdeoteçeof Surgem fdVl“e° ou arrendar suas terras, especial»Ê' V-| nl ! _. l _ __ _ ._
mofioípcas,\como sao chamadas na manta onde os pastos era pior
rggiaa, buracos que rasgam o para qeu gaào.im _; ~ °,¡m_\5 _ .` _ . _ _ _ . _ .paÊL9;num avião temldO° foi “A terraàfoi revolvida, des»"ad á ' .-; . .Íesfilw que, ha Cerca dc 20 enoef truindo a cobertura natural num__ L Ú O Q _ _ 1
ee¶9%fem todoz os desertos da ritmo impressionante", lembra_i_» - . » ._ , _
frqnreira gaucha. O governo es Souto. O esgotamento do solo era
tofiffll esta de5e“VolVendO um toral. Conforme o agrônomo: no=»Ê K _ _ ü ' _ , ­Plogfloma PeÉd rsçuesrfir flS~ar@aS terceiro ano da colheita, areasHâ:¶~. _ , r _ _
divpnsificadas. Preve investir que chegaram a produzir 25 Sä_
l bilhao de cruzeiros, mas ja cas de Soja por hectare não cOn_'|_:: hd i ' ,Ú ' .d ` . _.. I
sfbñ que nao convem se eraltar Segulam maisçao que ko a 12 Sa_.a \1  . . _.` À  _. ._ -,_ _ L- __.. -_ __ ¿_ ' . ' Í _ Q
UojfitBm1emo~ Eetee oeeertoe da cas. Hoje ha perspectiva de re­._2\. _- lfi, 'l- - .'‹'š~.- ,_ ".. '_ ' ._ __¿ _ Ç' __ _,
frgifâdra QFU Singúleree e neo cuperaçao dessas areas com a sim*    1  ._ _.. _' , ._ - _. ....| ' . -_ _ 0.
ha>*n,EmuUd°f um3'Ê@çfi°l@9le de Ç ples tecnica de plantar árvores_,ú.. ._ _m_,¬_rz_ `__ Q _ . _; zefäoàeneld oompfovede Fere com nativas em torno'desses desertosbat¶%` , ' ` _' _ - ' fahlos A peculiaridade dessas As arVOreS_prOteg€m O Solõ doø I ' .­a eat l c l' “' 1 ¬ _ ~ _ i
r Àí\ O a lzadas fOra dos Pa vento e vao alimentando os deserr lel' te _ i . -flü "
a znñs rrestreg começa pelo tos com material organico.

inddee`pluviometrico.Nos deser- me
VMW n
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_”. Ãmsecretariada agricultura
I

pretende plantar 400 mil mudas
. de eucaliptos e outras árvores 1

em torno desses desertos para
conscientizar os agricultores de
que ê possível salvar a terra.
A tarefa não ë fácil. "Precisãvaz. 1 `, _
mos de uma legislação 'forte so­
bre o uso e manejo do solo agrí­
cola, que`nos permitisse.até in­
terditar áreas", sugere Souto.

(MOREIRA, Delmo M. Jornal da Tar
de, 3l.O8.89, p.l2

Questões: ..¶.f.. z
Qual o contraste da paisagem.gue_hoje existe no sudoeste do Rig
Grandëpdo'Su1?

. '.|
/À forma ` . " - _ z - - .

ção dos desertQ§.na fronterrã gaucha esta relacionado prin
cipalmentepao homem. Como ele contribui na modificação da região;Por 'ue"]" “- iÉ 05 e$PeClõ iStas~estrangeiros afirmaram nunca terem Vistè
algo tao incomum como nos desetos de Agrete?Os s' ' ' - . . .

€¢išL1dlOSOE'› .Uma tecnlca multo Simples papra a recupera­
Ça0 da area- Em QUG se resume esta técnica?
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